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AVISO IMPORTANTE

Numisma terá o prazer de informar acerca dos lotes que vão 
ser leiloados, mas chama a sua atenção para a condição de 
venda n.º 1.
Os lotes são vendidos no local e no estado em que se encontram, 
não se aceitando devoluções depois de arrematados. 
Os interessados têm 4 dias para estudo e visualização dos lotes 
nas instalações da Numisma, após marcação.
Tendo em conta a condição de venda n.º 1, agradecemos que o 
seu perito nos visite e marque uma reunião com os directores 
da Numisma para analisar e, também, verificar o estado de 
conservação das moedas que pretende adquirir.
Na compra de lotes através das plataformas não será cobrada 
uma taxa adicional ao comprador. 

IMPORTANT WARNING

Numisma will be happy to provide information about the lots 
to be auctioned, but would draw you attention to paragraph 1 
of the terms of sale.
Lots are sold at the place of sale and in the condition in which 
they are found, and no return of item will be accepted after 
they have been auctioned.
Interested parties have 4 days to make an appointment and 
come and view the lots on display at our premises here at 
Numisma.
Taking into account sales condition n.º 1, we would be grateful 
if your expert could visit us and arrange a meeting with the 
Numisma directors to analyse and also verify the condition of 
the coins you are seeking to purchase.
No fee is charged to the buyer for lots purchased through the 
platforms.
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COLEÇÃO 
CASTA VINHÃO
A pouco tempo de completar meio século de existência, a Numisma 
Leilões, que tem a Cultura e a História de Portugal como uma das 
suas traves-mestras e na Numismática a sua principal referência, 
é um espaço de afirmação da moeda portuguesa, especialmente 
a de ouro, metal precioso que continua a ser um valor seguro.

Pelos seus leilões têm passado moedas únicas, ver-
dadeiros “tesouros” da monarquia e da República, 
como se pode comprovar, novamente, com as peças 

raras que apresenta no seu leilão 134, a “Coleção Casta 
Vinhão”.

Antes das moedas estão as pessoas e as suas “estórias” 
e quase 50 anos depois de tudo ter começado, é altura 
de as recordar. No caso da Numisma, a “estória” principal 
tem a ver com a aquisição de um livro pelos irmãos Sáez 
Salgado, em 1970, e com uma referência incontornável: 
Joaquim Ferraro Vaz. A obra então comprada era o “Livro 
das Moedas de Portugal 1969/70”, de Ferraro Vaz. Durante 
dezenas de anos, até ao seu falecimento, em 1989, co-
laborou com a Numisma e quatro meses antes de falecer 
ainda fez a Introdução do primeiro leilão de moedas da 
Numisma ( nº 2 ) - 8 abril 1989 . Antes os dois irmãos Sáez 
Salgado trabalharam com o Mestre Vaz e colaboraram nas 
atualizações daquela obra feitas em 1978, 84 e 87.

Nascido em Braga, em 1899, Ferraro Vaz descobriu a 
Numismática em 1942, quando comprou, no Brasil, uma 
caixa de charutos cheia de moedas. A partir daí é figura 
obrigatória na galeria dos mais importantes numismatas 
portugueses. Em 1948 editou o seu livro “Catálogo das 
Moedas Portvguesas, 1640 -1948” o qual fez com que 
o número de interessados no colecionismo de moedas 
tivesse uma evolução exponencial nunca antes vista. 

Ferraro Vaz escreveu várias obras sobre numismática e de 
grande relevância, nomeadamente, a “Numária Medieval 

– 1960”, Moeda de Timor – 1964, “Livro das Moedas de Por-
tugal – 1969 “, “Dinheiro Luso – Indiano 1980”, “A moeda de 
Portugal no Mundo – Brasil - 1985 “entre outros. Contudo 
o seu interesse pela escrita não se esgotava no tema da 
Numismática. Dois exemplos: “Guia das Estações Meteo-
rológicas”, de 1945, vários opúsculos e livros de poemas 
com o título “Ridendo Castigat Mores & Philosophando”, 
em 1986. Um desses poemas fala em dois irmãos…

Javier e Jaime foram comigo ao Império do “FIEL 
AMIGO “…Num dia quente de queimar, Lá fomos 

Lezíria fora - E Vila Franca atravessar - Para a 
“Seca“ que em Moita mora…..Assim a Festa decor-

reu, Naquele Império do Rosário, Que Don Carlos 
Costa nos deu – Porque dele é o empresário.

Nas pessoas com “estórias” da Numisma encontramos 
duas outras referências: Jaime Salgado e Carlos Marques 
da Costa. O primeiro é um estudioso e um dos melhores 
numismatas de moeda portuguesa, com cerca de 50 anos 
de experiência. Nas últimas cinco décadas Carlos Marques 
da Costa foi um colecionador único, importante numismata 
e reputado empresário. Chegou a comprar importantes 
coleções na sua totalidade, tendo juntado cerca de 15.000 
itens, com muitas peças únicas e em impecável estado 
de conservação.
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Colaborou sempre nas exposições organizadas pela Nu-
misma, nomeadamente, no Hotel – Tivoli, Numária de 
D. Fernando I, em 1978, e na Exposição no Parque das 
Nações, com importantes moedas da sua coleção, em 
2002, entre outras.

 O Comissário dessa Exposição foi Javier Salgado cujo 
trabalho mereceu o devido destaque na introdução do 
livro que assinalou essa iniciativa, da autoria do Professor 
Doutor Joaquim Veríssimo Serrão. Nada de novo em relação 
a quem se tem dedicado de alma e coração à Numismática e 
recentemente eleito por unanimidade Associado honorário 
da Sociedade Portuguesa de Numismática, Porto, além 
de ser associado Titular e Presidente do Conselho Fiscal.

Por estas e outras razões tenho-me dedicado ao VI Con-
gresso de Numismática com alma e coração, o qual vai ter 
lugar no Porto, nos dias 24 a 26 de novembro.

Desde já dou os parabéns ao excelente trabalho realizado 
pela Comissão Organizadora do VI Congresso de Numis-
mática em Portugal.

Nunca é demais referir que alguns membros da Comissão 
Científica têm desde há muitos anos colaborado com a 
Numisma e redigido importantes informações acerca dos 
exemplares em venda. Merecem referência os seguintes 
nomes: Engenheiro Joaquim Ferraro Vaz, Professor Doutor 
Rui Centeno, Professor Doutor Alberto J. Canto Garcia, Dou-
tora Isabel Rodriguez Casanova , Engenheiro José António 
Godinho Miranda, Doutor Hermínio José Santos, José Rodri-
gues Marinho (saudoso Amigo) , grande Mestre na moeda 
romana, sueva, visigoda e, principalmente, muçulmana, 
bem como de Portugal no período medieval, Arqueólogo 
Professor Doutor João Luís Cardoso, na Medalhística re-
centemente eleito Académico-Efetivo da Academia das 
Ciências de Lisboa e os maiores especialistas no mundo 
das Ordens Honorificas e Condecorações (FALERÍSTICA), 
Doutor José Vicente de Bragança e Comendador Paulo 
Estrela.

O leilão que hoje apresentamos é o melhor exemplo do 
percurso da Numisma desde os anos 70 do século passa-
do e também uma homenagem a todas as pessoas que 
connosco colaboram ou colaboraram. Pela primeira vez 

apresentamos quatro moedas únicas e um Português de 
D. Manuel I, com reverso inédito, apenas referenciado pela 
Numisma desde 2006. As moedas que hoje se conhecem, 
num estilo sóbrio, inteiramente português, impressionam 
pelo seu tamanho e peso e foram batidas num ouro quase 
puro. A que se apresenta neste leilão está num estado de 
conservação muito bom para uma moeda que correu mundo.

Uma das moedas únicas a leiloar é a de 50 Réis de 1888, do 
reinado de D. Luís I. Na coleção real e na da Casa da Moeda 
não existe. Nas estatísticas de fabrico não consta. Todavia 
a moeda tem existência real, é autêntica e a Numisma 
apresenta em venda este exemplar. A explicação mais 
plausível é a de que, abertos os cunhos das moedas de 
ouro para esse ano, e depois os cunhos para as de prata, 
em especial para as de 500 e 200 réis, de que foram feitas 
grandes emissões, e feito ainda meio milhão de tostões, 
ao ser aberto o primeiro cunho de 50 réis, já tarde nesse 
ano, verificou-se não existir possibilidade material de 
efetuar essa cunhagem.

Um Tremissis suevo, uma moeda visigoda de Recaredo I, 
cunhada em Olisipona – Lisboa, único exemplar conhecido, 
um Português de D. Manuel I com uma marca no reverso 
inédita, duas moedas de 4 Cruzados cunhadas na época 
de Filipe II e Filipe III, um Engenhoso, de D. Sebastião, 
uma moeda de 500 Reais, do Cardeal-Rei D. Henrique, 
uma Peça 1728 de D. João V, com serrilha original de cor-
da, único exemplar conhecido, são outras das raridades 
apresentadas neste leilão.

Numa altura em que caminhamos a passos largos para o 
nosso meio século de existência, uma longevidade rara 
em empresas de numismática em Portugal, este leilão 
é mais uma demonstração do empenho e de dedicação 
à moeda portuguesa. Esperamos continuar a merecer a 
confiança de colecionadores, investidores e instituições 
públicas e privadas. Queremos escrever o futuro convosco.

Javier Sáez Salgado
Presidente do Conselho de Administração
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LOTES EM DESTAQUE

Lote 1 (pág. 43)

Ouro - Tremissis
Extremamente Rara; 1,06g; BELA

Lote 2 (pág. 44)

Ouro - Tremissis; Olisipona
lindo MBC; ÚNICA

Lote 3 (pág. 44)

Ouro - Meia Dobra Pé Terra; L
SOBERBA único exemplar conhecido com a letra L-Lisboa; ÚNICA

Lote 4 (pág. 44)

Forte; /L, Lisboa
Excelente Estado de Conservação; Da Mais Alta Raridade; quase BELA

Lote 5 (pág. 44)

Real; FR
Excelente Estado de Conservação; BELA

Lote 10 (pág. 46)

Ouro - Cruzado; Lisboa
Excelente Estado de Conservação; SOBERBA

Lote 12 (pág. 46)

Real Grosso; P
Muito Rara; MBC+

Lote 13 (pág. 46)

Ouro - Espadim ou Meio Justo
quase SOBERBA



LOTES EM DESTAQUE

Lote 14 (pág. 48)

Ouro - Cruzado; escudetes verticais, 7 castelos
quase SOBERBA

Lote 15 (pág. 48)

Ouro - Português
MBC+

Lote 16 (pág. 48)

Ouro - Cruzado; Lisboa
MBC+

Lote 20 (pág. 50)

Ouro - São Vicente; Lisboa; “NN” correctos
quase SOBERBA

Lote 21 (pág. 50)

Ouro - Cruzado; L-R (3 pontos sobre L e R); 8 castelos
SOBERBA

Lote 23 (pág. 50)

Ouro - Engenhoso ND
MBC

Lote 25 (pág. 52)

Ouro - 500 Reais
MBC+

Lote 26 (pág. 52)

Ouro - 4 Cruzados; L B-IIII
BELA



LOTES EM DESTAQUE

Lote 27 (pág. 54)

Ouro - 4 Cruzados; L B-IIII
MBC-

Lote 28 (pág. 54)

Ouro - 4 Cruzados 1642; escudo ladeado
BELA

Lote 29 (pág. 54)

Cruzado; E, Évora
Excelente Estado de Conservação; MBC+

Lote 30 (pág. 54)

Ouro - Moeda 1678; coroa simples
quase BELA

Lote 31 (pág. 54)

Cruzado 1679
Extremamente Rara, MBC

Lote 33 (pág. 56)

Ouro - Moeda 1689
SOBERBA

Lote 35 (pág. 56)

Cruzado 1683; pontos no campo
BELA

Lote 53 (pág. 62)

Ouro - Dobrão 1724 M; excelente tonalidade
MBC+/quase BELA



LOTES EM DESTAQUE

Lote 54 (pág. 62)

Ouro - Dobrão 1726 M
BELA

Lote 55 (pág. 62)

Ouro - Dobra 1726; serrilha de corda; Raríssima
MBC+

Lote 56 (pág. 62)

Ouro - Dobra 1727
SOBERBA

Lote 57 (pág. 62)

Ouro - Dobra 1732
BELA

Lote 58 (pág. 62)

Ouro - Dobra 1727 B; 1.º tipo
BELA

Lote 59 (pág. 62)

Ouro - Dobra 1727 B; 2.º tipo
quase SOBERBA

Lote 60 (pág. 62)

Ouro - Dobra 1729 R
quase SOBERBA

Lote 61 (pág. 62)

Ouro - Dobra 1732 M
quase SOBERBA



LOTES EM DESTAQUE

Lote 62 (pág. 62)

Ouro - Meio Dobrão 1724 M
SOBERBA

Lote 63 (pág. 64)

Ouro - Meio Dobrão 1727 M
BELA

Lote 64 (pág. 64)

Ouro - Peça 1728
quase BELA

Lote 65 (pág. 64)

Ouro - Peça 1738; ponto na data; 4.º tipo
quase SOBERBA/SOBERBA

Lote 66 (pág. 64)

Ouro - Peça 1735 B; sem ponto no final da legenda
Rara; MBC+

Lote 67 (pág. 64)

Ouro - Peça 1728 R; serrilha de corda
quase SOBERBA

Lote 68 (pág. 64)

Ouro - Peça 1729 R
3 Exemplares Conhecidos; quase SOBERBA

Lote 70 (pág. 64)

Ouro - Peça 1733 M
Muito Rara; MBC



LOTES EM DESTAQUE

Lote 71 (pág. 64)

Ouro - Moeda 1707; brilho original;
Muito Rara (1.ª data); SOBERBA

Lote 78 (pág. 65)

Ouro - Meia Peça 1722 L
Muito Rara; MBC-

Lote 82 (pág. 68)

Ouro - Escudo 1724
Rara; MBC+

Lote 93 (pág. 69)

Ouro - Quartinho 1725 M
MBC

Lote 100 (pág. 69)

Ouro - Peça 1753
SOBERBA

Lote 106 (pág. 70)

Ouro - Peça 1753 B
quase BELA

Lote 107 (pág. 70)

Ouro - Peça 1763 B
MBC+

Lote 108 (pág. 70)

Ouro - Peça 1767 B
SOBERBA



LOTES EM DESTAQUE

Lote 110 (pág. 70)

Ouro - Peça 1776 B
quase SOBERBA

Lote 111 (pág. 70)

Ouro - Peça 1777 B
BELA

Lote 118 (pág. 72)

Ouro - Meia Peça 1776
SOBERBA

Lote 119 (pág. 72)

Ouro - Escudo 1768 B
Rara; MBC

Lote 122 (pág. 74)

Ouro - Meio Escudo 1768 B
Rara; MBC+

Lote 130 (pág. 74)

Ouro - Meia Peça 1784
BELA

Lote 133 (pág. 76)

Ouro - Peça 1786; Véu de Viúva
BELA

Lote 134 (pág. 76)

Ouro - Peça 1787; Véu de Viúva
SOBERBA



LOTES EM DESTAQUE

Lote 146 (pág. 77)

Ouro - Peça 1802; Peça de Jarra
quase SOBERBA

Lote 152 (pág. 80)

Ouro - Escudo 1807
SOBERBA

Lote 158 (pág. 80)

Ouro - Peça 1820; cruz simples
SOBERBA

Lote 161 (pág. 84)

Ouro - Peça 1820 R; cruz irradiada
quase SOBERBA

Lote 170 (pág. 84)

Ouro - Peça 1828; brilho original
SOBERBA

Lote 175 (pág. 85)

Ouro - Peça 1833; Degolada
BELA

Lote 184 (pág. 88)

Cruzado Novo 1834; Ensaio de Wyon
Muito Rara; SOBERBA

Lote 213 (pág. 94)

50 Réis 1888; Única
SOBERBA/BELA



Pela primeira vez 
a Numisma apresenta em 

46 anos – Quatro Moedas Únicas e um 
Português de D. Manuel I, com reverso inédito, 

apenas conhecido pela Numisma desde 2006.



TREMISSIS SUEVO
Suevi tremissis

Numisma apresenta neste leilão um tremissis muito 
característico, do Reino dos Suevos, um dos povos 
migrantes que na Idade Média cruzaram a Europa, 

de Oriente para Ocidente, atacando e pilhando muitas 
das principais cidades do mundo romano. Numa odisseia 
semelhante à dos Visigodos, este povo acabou por se 
instalar, com permissão do imperador Honorius, na parte 
norte do Ocidente da Hispânia, estabelecendo a capital em 
Braga, num reino que prevaleceu durante a maior parte 
dos séc. V e VI da nossa era. Bateu moeda semelhante à 
romana, soldos e terços de soldo, hoje considerada a mais 
rara das espécies medievais europeias, de que não terão 
sobrevivido mais de duzentos exemplares. O presente 
espécime, num bonito estado de conservação, foi conhe-
cido de Wilhelm Reinhart, que o registou em 1937, no seu 

I n this auction, Numisma is presenting a very charac-
teristic tremissis, from the Kingdom of the Suevi, one 
of the migrant peoples who crossed Europe, from 

East to West, in the Middle Ages, attacking and pillaging 
many of the main cities of the Roman world. In a similar 
odyssey to the Visigoths, these people eventually settled, 
with the permission of the emperor Honorius, in the nor-
thern part of western Hispania, establishing their capital in 
Braga, in a kingdom that prevailed for most of the 5th and 
6th centuries of our era. It struck coins similar to Roman 
coins, solidi and thirds of a solidus, today considered the 
rarest of European medieval coins, of which no more than 
200 examples have survived. The present specimen, in a 
beautiful state of preservation, was known to Wilhelm 
Reinhart, who registered it in 1937 in his pioneering work, 

Lote 1 (pág. 43)
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trabalho pioneiro, "Die Munzen des Schwebenreiches", 
como pertencendo à col. Luís Keil, com o peso de 1,06g. 
Peixoto Cabral e David Metcalf não o viram na pesquisa 
efectuada para o seu estudo "A Moeda Sueva", publicado 
em 1997 pela Sociedade Portuguesa de Numismática, 
mas referem-no do registo de Reinhart, na lâmina 22, 
sob o nº 41, com a foto. Note-se que, presumivelmente, a 
oficina que o fabricou fez também os tremisses nºs 1 e 6 
da lâmina 12, classificados como "Tremisses miscelâneos 
sem marcas secretas" (pág. 281), por os anversos terem 
legendas semelhantes, com as mesmas letras C (invertido) 
IIIVTIIIV (invertido) IIC.

“Die Munzen des Schwebenreiches”, as belonging to Col. 
Luís Keil, with a weight of 1.06g. Peixoto Cabral and David 
Metcalf did not examine it in their research for their stu-
dy “A Moeda Sueva”, published in 1997 by the Sociedade 
Portuguesa de Numismática, but they refer to it from 
Reinhart's register on slide 22, no. 41, with a photo of it. 
Note that the workshop that made it also presumably 
made tremisses Nos. 1 and 6 on slide 12, classified as 

"Miscellaneous tremisses with undisclosed markings” (p. 
281), because the obverse has similar legends, with the 
same letters C (inverted) IIIVTIIIV (inverted) IIC.
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TREMISSIS
Recaredo I (586-601)

Este tremissis foi batido na casa de cunho de OLISI-
PONA, a actual cidade de Lisboa, pelo rei visigodo 
Recaredo I, certamente logo no início do seu reinado 

(586-601). Sob o ponto de vista histórico, a moeda, única 
efectivamente hoje conhecida, vem esclarecer as muitas 
dúvidas que e têm colocado sobre se a importante urbe da 
antiguidade pós-romana teria também emitido moeda do 
tipo «bustos de frente», escolhido finalmente por Leovigil-
do cerca do ano de 584, para ser o tipo nacional visigodo, 
que os seus sucessores continuaram até ao reinado do 
velho Chindasvinto. Pedro Batalha Reis apresentou no 
n° 19 da revista NVMMVS, da SPN de Dezembro de 1959, 
um tremissis da segunda fase, ou fase de transição, das 
emissões em nome de Leovigildo que terão ocorrido entre 
579 e 583 caracterizadas por busto à direita e cruz sobre 

T his tremissis was beaten at OLISIPONA, current city 
of Lisbon, by the Visigothic king Recaredo I, certainly 
at the beginning of his reign (586-601). From a his-

torical point of view, the coin, the only one actually known 
today, clarifies the many doubts that have been raised 
about whether the important city of post-Roman antiquity 
would have also issued a coin of the «front busts» type, 
finally chosen by Leovigildo about the year 584, to be the 
Visigothic national type, which his successors continued 
until the reign of old Chindasvinto. Pedro Batalha Reis 
presented in n° 19 of the magazine NVMMVS, of the SPN 
of December 1959, a tremissis of the second phase, or tran-
sition phase, of the issues in the name of Leovigildo that 
would have occurred between 579 and 583 characterized 
by bust on the right and cross on steps - a type copied from 

Lote 2 (pág. 44)
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Algumas páginas extraídas do livro "Marcas de Poder", edição do Banco de Portugal.

degraus - um tipo copiado das espécies do império de 
Constantinopla - o qual foi batido com a legenda irregular 
de ELISSA (pona) FI, e assim atribuído a Lisboa. Todavia - e 
porque há notícia de as moedas visigodas terem sido muito 
apreciadas já desde os remotos tempos do rei restaurador 
D. João IV - um exemplar de Lisboa hoje desconhecido, apa-
rece pela primeira vez sucintamente descrito por Manuel 
de Faria e Sousa, no volume III da obra Europa Portuguesa, 
impresso no longínquo ano de 1680. Batalha Reis, no ar-
tigo citado acima, contornou esta informação, apelidando 
a moeda de «falsificações como disse Miles», mas sem 
traduzir que este autor também diz «ou simplesmente mal 
lido». De facto, com as legendas dadas por Faria e Sousa 
de RECARE-DVSREX e OLISBONAPIVS, este espécime des-
conhecido poderá, porventura, não ser uma invenção mas 

the species of the empire of Constantinople - which was 
beaten with the irregular legend of ELISSA (pona) FI, and 
thus attributed to Lisbon. However - and because there is 
news that the Visigoth coins have been highly appreciated 
since the remote times of the restorer king D. João IV - an 
example from Lisbon today unknown, appears for the first 
time succinctly described by Manuel de Faria e Sousa, in 
volume III from the work Europa Portuguesa, printed in 
the distant year of 1680. Batalha Reis, in the article cited 
above, circumvented this information, calling the coin 
«counterfeits as Miles said», but without translating that 
this author also says «or simply poorly read». In fact, with 
the captions given by Faria e Sousa from RECARE-DVSREX 
and OLISBONAPIVS, this unknown specimen may, perhaps, 
not be an invention but simply another true and poorly read 
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Algumas páginas extraídas do Catá-
logo do Spink Taisei.
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Capa do Leilão 21 da 
Numisma.

simplesmente outro exemplar verdadeiro e mal lido, como 
Miles sugeriu em alternativa. Na moeda agora oferecida à 
venda o epíteto de IVSTVS é normal, como será em Faria e 
Sousa o de PIVS. A oficina de ELVORA usa-o sempre; outras, 
na Lusitânia, usam-no anteriormente a PIVS, o mais comum. 
Assim, não devem estranhar-se as formas IVSTVS e PIVS na 
mesma oficina e no mesmo reinado como se vê em EMINIO. 
Como se diz acima, o estilo é próprio das moedas do início 
do reinado de Recaredo I, no que pode ser comparado com 
a ampla série de EMERITA, onde os primeiros espécimes 
apresentam no anverso o peito com couraça em forma 
de escudo, mas característico pelo ombros salientes. O 
exemplar apresentado é uma peça de raridade única, com 
significado ímpar na história desta cidade capital. 

Difícil de aparecer outra vez, está bem legível e em muito 
bom estado de conservação.

specimen, as Miles suggested alternatively. In the currency 
now offered for sale, the epithet of IVSTVS is normal, as it 
will be in Faria e Sousa that of PIVS. The ELVORA workshop 
always uses it; others, in Lusitania, use it before the PIVS, 
the most common. Thus, the IVSTVS and PIVS forms in the 
same workshop and in the same reign as seen in EMINIO 
should not be strange. As stated above, the style is typical 
of coins from the beginning of the reign of Recaredo I, in 
what can be compared with the wide series of EMERITA, 
where the first specimens present on the obverse the 
chest with armor in the form of a shield, but characteristic 
for the protruding shoulders. The example presented is 
a piece of unique rarity, with unique significance in the 
history of this capital city.

Difficult to appear again, it is very readable and in very 
good condition.
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MEIA DOBRA 
PÉ-TERRA

D. Fernando I (1367-1383)

Lote 3 (pág. 44)

Com o rei D. Fernando I, o último da dinastia afonsi-
na, encontrámos o segundo grupo de moedas de 
ouro portuguesas, já típico dos últimos cem anos 

do milénio designado por Idade Média, que só termina 
em 1453, no reinado de D. Afonso V. Este grupo tem 
raízes no tipo monetário designado por Dupla ou Dobra, 
de moedas de valor duplo do normal, primeiro emitidas 
pelos berberes Almóadas ao passar do século XII e que 
logo ocuparam o lugar deixado pelo Morabitino como 
moeda universal.

I n the reign of King D. Fernando I, the last of the 
Afonso dynasty, where we can find the second group 
of Portuguese gold coins, which were characteristic 

of the last hundred years of the millenium known as the 
Middle Ages, which only ended in 1453, during the reign of 
D. Afonso V. This group has its origins in the monetary type 
known as Double or Dobra, coins with a value twice that 
which was normal, first issued by the Almohad throughout 
the 12th century and which soon occupied the place left 
by the Morabitino as a universal coin.
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O tipo Meia Dobra, tanto no módulo como na quantidade 
de ouro e mesmo no nome, veio a ser copiado por várias 
nações cristãs, mas adaptado ao estilo gótico que então 
florescia. Em Portugal está presente na Meia Dobra Pé-

-Terra do rei D. Fernando, batida no início do reinado e 
hoje de extrema raridade.

Numisma apresenta aqui em venda uma Meia Dobra 
Pé-Terra do rei D. Fernando, num magnífico estado de 
conservação. Praticamente nova, tem relevo excelente 
e um bom retrato do rei em pé, sob um arco ogival, com 
armadura, espada ao alto e a mão esquerda sobre o es-
cudo das quinas, como armas nacionais. No reverso, uma 
grande cruz floreada, com quina central, tudo dentro de 
um quadrilóbulo, mostrando a influência das moedas 
francesas contemporâneas. Pesa 2,55g.

The Meia Dobra, both in form and quantity of gold and 
even name, would be copied by various Christian nations, 
but adapted to the Gothic style which flourished at the 
time. In Portugal it was presente in the form of the Meia 
Dobra Pé-Terra of King. D. Fernando, struck at the start 
of his kidgdom and now extremely rare. It is, however, 
considered acceptable that this type of Meia Dobra of 
the Portuguese Kings could have emerged earlier, in the 
possible gold coins of King D. Pedro I which are unknown 
but mentioned in chronicles.

Numisma is offering for sale a Meia Dobra Pé-Terra of King 
D. Fernando, in a magnificent state of conservation. Pra-
tically new, it has an excelente relief with a good portrait 
of the King on foot, under an ogival arch wearing armour 
with a raised sword, with his left hand over a shield itself 
containing five shields (quinas), representing the Por-
tuguese coat of arms. On the other side there is a large 
floriated cross, with a central quina, all located within a 
quadrilobe, showing the influence of contemporary French 
coins. It weights 2,55g.
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Lote 15 (pág. 48)

PORTUGUÊS
D. Manuel I (1495-1521)

Testemunho para assombrar o Mundo e para pres-
tígio do rei do País ("...e porque as moedas de oiro 
geralmente correm pelos Reinos estrangeiros e 

por elas se guarda muito aos Reis que as fazem, e à sua 
riqueza e nobreza..." na justificação de D. João II para a 
cunhagem dos seus Justos) assim a moeda conhecida 
por "Português" foi certamente, batida desde o início do 
reinado de D. Manuel I para poder seguir na armada da 
Descoberta da Índia, que era também uma embaixada ao 
Samorim. Se essa cunhagem específica foi efectuada no 
Reino ou fora dele discute-se há muito tempo. Embora 
nada se conheça que refira a data do início da cunhagem 
destas moedas, ela infere-se como antes da primeira ida 
à Índia, pelos relatos de Gaspar Correia, um informador 

T estimony to the amazement of the world and the 
prestige of the king of the country (“... and because 
gold coins generally circulate in Foreign kingdoms 

and because of them much is retained by the Kings that 
make them and their wealth and nobility...” was contained 
in King João II’s justification for minting his Justos), thus 
the coin known as the “Português” was certainly struck 
from the beginning of the reign of King Manuel I so that 
it could be placed in the armada of the Discovery of India, 
which also formed an embassy to the Zamorin. Whether 
this specific minting was undertaken in the Kingdom or 
outside it has long been debated. Although nothing is 
known that refers to the starting date of the minting of 
these coins, it is inferred that it took place before the first 
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consciente e probo, em "Lendas da Índia", a propósito 
da primeira viagem de Vasco da Gama, e da oferta delas 
que fez. E será também de crer que a Casa da Moeda de 
Lisboa estaria apta a fabricá-las. É presumível que não 
teriam exactamente a legenda das que se conhecem, 
mas também não deveriam ter a referência a uma oficina 
fora do País, o que não abonaria ao seu prestígio. As 
que hoje se conhecem, num estilo sóbrio, inteiramente 
português, impressionam pelo seu tamanho e peso, e 
são batidas num ouro quase puro. A que se apresenta 
nesta venda está num estado de conservação muito 
bom para uma moeda que correu mundo. E a verdade 
é que mesmo para os coleccionadores, ela dá prestígio 
a uma colecção.

journey to India, through the accounts of Gaspar Correia, 
a conscientious and honest informer, in “Legends of India”, 
regarding Vasco da Gama’s first voyage and his gift of them. 
It is also likely that the Lisbon Mint would have been able 
to manufacture them. It is presumable that they would not 
have had exactly the same legend as the ones we know, 
but neither should they bear a reference to a workshop 
outside the country, which would not enhance their pres-
tige. Those known today, in a sober, entirely Portuguese 
style, are impressive due to their size and weight, having 
been struck in almost pure gold. The one presented in this 
sale is in a very good state of preservation for a coin that 
must have gone around the world. And the truth is that 
even for collectors it gives prestige to a collection.
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Lote 26 (pág. 52)

4 CRUZADOS
D. Filipe II (1598-1621)

Ex-Sotheby's, Londres, 30 e 31 de Maio 1996 "Por-
tuguese, Brazilian and Portuguese Colonial gold 
coins" Lote 94.

Após a morte do rei D. Sebastião, o Cardeal-Rei D. Hen-
rique e os Governadores continuaram a cunhagem de 
ouro com o tipo 500 reais, introduzido por D. João III 
com o Meio São Vicente, e que Filipe I seguiu até 18 
de Fevereiro de 1584, quando ordenou o regresso ao 
tipo-base Cruzado do valor de 400 reais, que D. João III 
deixara. Além disso, o novo rei mandou também fazer 
moedas de dois e de quatro cruzados, todas hoje da 
maior raridade. Filipe II e Filipe III continuaram com 

E x-Sotheby’s, London, 30 and 31 May 1996 "Por-
tuguese, Brazilian and Portuguese Colonial gold 
coins” Lot 94.

After the death of King Dom Sebastião, the Cardinal-King 
Dom Henrique and the Governors continued to mint gold 
for the 500 reais type, introduced by King Dom João III 
with the Meio São Vicente, which Filipe I continued until 
18 February 1584, when he ordered the return to the 400 
reais Cruzado base type, which King Dom João III had ended. 
In addition, the new king also ordered the manufacture 
of two and four cruzado coins, all of which are extremely 
rare nowadays. Filipe II and Filipe III continued to mint 
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as cunhagens destas moedas, também em pequena 
quantidade e igualmente raras. Numisma apresenta 
nesta venda uma bonita moeda de quatro cruzados do 
rei D. Filipe II, com bom relevo e bem centrada, ligeira 
variante do anverso das outras moedas conhecidas, na 
ornamentação do início da legenda e nos pontos entre 
o L de Lisboa e o B do nome do ensaiador.

these coins, which are also small in number and equally 
rare. In this sale, Numisma is presenting a beautiful four 
cruzado coin of Dom Filipe II, with a high relief and well 
centred, slightly different from the obverse of the other 
known coins, in the ornamentation at the beginning of 
the legend and in the points between the L for Lisbon 
and the B for the assayer’s name.
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Lote 27 (pág. 54)

4 CRUZADOS
D. Filipe III (1621-1640)

Desde D. Afonso V que, nas espécies em ouro a 
moeda base era o cruzado, o qual, no tempo de 
D. João III, tinha o valor de 400 reais. Nos finais 

deste reinado, em 1555, foi mandado cessar o fabrico 
de cruzados, passando a moeda de ouro para a base de 
500 reais, com a emissão dos Meio São Vicente e dos São 
Vicente que continuaram com D. Sebastião.

Por estas moedas serem muito afectadas pelo cerceio, 
especialmente a maior, foram substituídas em 1560 por 
uma única moeda, a de 500 reais, com a cruz de Cristo 
no campo.

S ince the time of King Afonso V, the base currency 
in gold was the cruzado, which, at the time of 
King João III, had a value of 400 reais. Towards 

the end of this reign, in 1555, the manufacture of cruzados 
was stopped, and the gold coin changed to a base of 500 
reais, with the issue of the Meio São Vicente and the São 
Vicente that continued under King Dom Sebastião.

As these coins were greatly affected by restrictions, es-
pecially the larger one, in 1560 they were replaced by a 
single coin, of 500 reais, showing the cross of Christ on 
the reverse. Between 1562 and 1566, a 500 reais type 
known as “Engenhoso” was tried out, but the previous 
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Entre 1562 e 1566 foi feita a experiência da espécie de 500 
reais conhecida por "Engenhoso", mas a moeda anterior 
continuou a bater-se até ao início do reinado de D. Filipe I.

Em 1584 este rei mandou cessar a cunhagem da moeda 
de 500 reais, voltando-se de novo ao valor base do cru-
zado, com a cruz de São Jorge no campo, mas passando a 
existir três sortes de moeda, a saber: o cruzado, do valor 
de 400 réis (de 6 ceitis o real) e o peso de 75 peças por 
marco, como anteriormente, e agora os dois cruzados e os 
quatro cruzados, na proporção. Estas três espécies foram 
batidas pelos três reis de Espanha como reis de Portugal, 
e são hoje muito raras, pela recolha efectuada em 1642.

Numisma apresenta nesta venda uma moeda de quatro 
cruzados, perfeita, bem centrada, com algum desgaste, e 
atribuída a Filipe III pela grafia do nome do rei.

coin continued to be struck until the beginning of King 
Filipe I’s reign.

In 1584, the king ordered the end of the minting of the 
500 reais coin, reverting back to the base value of the 
cruzado, containing the cross of St. George on the reverse 
side, but there were now three sorts of coins, namely: the 
cruzado, with a value of 400 réis (6 pence the real) and a 
weight of 75 peças per mark, as before, and now the two 
cruzados and the four cruzados, in proportion. These three 
types were struck by the three kings of Spain as kings 
of Portugal, and are now very rare, due to the collection 
undertaken in 1642.

In this sale, Numisma is presenting a four cruzado coin, 
perfect, well centred, showing some wear, and attributed 
to Filipe III through the spelling of the king’s name.
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Lote 25 (pág. 52)

Durante o breve reinado, de apenas 17 meses, do Car-
deal-Rei D. Henrique, a emissão de moeda de ouro 
seguiu as ordenanças do reinado de D. Sebastião. Na 

verdade, a amoedação de ouro manteve as mesmas carac-
terísticas até à reforma monetária de D. Filipe I, plasmada na 
lei de 18 de fevereiro de 1584, que suprime o lavramento 
dos 500 Reais, retoma a produção do Cruzado (400 Reais) e 
institui duas novas moedas áureas, os 2 e 4 Cruzados, com 
um valor de 800 e 1600 Reais, respetivamente.

A grave situação política, social e económica em que o 
País mergulhou, resultante do desastre de Alcácer Quibir, 
e a chegada ao poder de um monarca que não garantia 
um herdeiro da Coroa, fez com que o curto reinado de D. 
Henrique, aclamado rei em 28 de agosto de 1578, fosse 
dominado pelas questões da sucessão no trono e o resgate 

D uring the brief reign, of only 17 months, of the 
Cardinal-King Dom Henrique, the issue of gold 
coins followed the ordinances of the reign of Dom 

Sebastião. In fact, gold coins maintained the same charac-
teristics until the monetary reform of Dom Filipe I, as set 
out in the law of 18 February 1584, which abolished the 
manufacture of the 500 Reais, resumed manufacture of the 
Cruzado (400 Reais) and created two new golden coins, the 
2 and 4 Cruzados, worth 800 and 1600 Reais, respectively.

The serious political, social and economic situation into 
which the country had been plunged as a result of the 
disaster at Alcácer Quibir, and the coming to power of a 
monarch who could not guarantee an heir to the Crown, 
meant that the short reign of Dom Henrique, acclaimed 
king on 28 August 1578, was dominated by issues regar-

500 REAIS
D. Henrique I (1578-1580)
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dos prisioneiros de guerra em poder do “Inimigo Infiel”.

Por isso, é compreensível que o novo rei não manifestasse 
grande preocupação com as questões monetárias e, daí, 
não serem conhecidas quaisquer disposições oficiais rela-
cionadas com a produção e gestão da moeda. As emissões 
monetárias de D. Henrique limitaram-se ao lavramento 
de moeda com a mesma lei e peso do seu antecessor, 
tendo a Casa da Moeda reutilizado cunhos do tempo de 
D. Sebastião, com as necessárias correções na titulatura 
do novo rei.

Após morte de D. Henrique, em 30 de janeiro de 1580, os 
500 Reais persistiram como a única moeda de ouro batida 
em Portugal até à reforma do sistema monetário promovida 
por Filipe I, em 1584, considerando que os lavramentos 
em Angra, de 1582 e 1583, de 1000 Reais em nome de D. 
António, prior do Crato, tiveram um impacto negligenciável 
no giro de numerário áureo.

ding the succession to the throne and the rescue of the 
prisoners of war held by the “Infidel Enemy”.

It is therefore understandable that the new king did not 
express much concern about monetary issues and hence 
no official provisions related to the manufacture and 
management of money are known. The issuing of money 
was limited to minting coins with the same law and weight 
as his predecessor. The Mint reused dies from the time 
of King Dom Sebastião, with the necessary corrections 
regarding the new King’s title.

After the death of Dom Henrique, on 30 January 1580, the 
500 Reais remained the only gold coin struck in Portugal 
until Filipe I reformed the monetary system in 1584, while 
the minting in Angra in 1582 and 1583 of 1000 Reais in 
the name of Dom António, prior of Crato, had a negligible 
impact on the amount of gold coinage.
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Lote 23 (pág. 50)

O ENGENHOSO
D. Sebastião I (1598-1621)

Com um valor de 500 Reais, o Engenhoso de D. Se-
bastião integra-se no seleto grupo de moedas por-
tuguesas de excecional raridade e valor, sendo uma 

peça “desejada” em qualquer grande coleção pública ou 
privada, ainda que de difícil adquisição, dado o escasso 
número de exemplares que chegou até aos nossos dias. 
Mas, acima de tudo, esta moeda é um testemunho da 
primeira e singular inovação tecnológica na produção 
monetária em Portugal, operada em 1562, com a utilização 
de um engenho inventado pelo artista vimaranense João 
Gonçalves, que permitia fabricar moeda de ouro fundida, 
em série, com uma qualidade uniforme, peso regular e 
uma orla para não se poder cercear, “sem que se visse, e 
enxergasse” (Manoel Barbosa, 1732), prática fraudulenta 
que, então, muito preocupava os responsáveis da Casa 
da Moeda, como transparece na lei monetária de 2 de 
janeiro de 1560.

W ith a value of 500 Reais, the Engenhoso of 
Dom Sebastião belongs to the select group 
of Portuguese coins of exceptional rarity and 

value. It is a “sought-after” piece in any public or private 
collection, even though it is difficult to acquire, given the 
scarce number of specimens that have come down to our 
days. However, above all, this coin bears witness to the 
first and unique technological innovation in monetary 
manufacture in Portugal, which took place in 1562, with 
the use of a press invented by João Gonçalves, an artist 
from Guimarães, which made it possible to manufacture 
cast gold coins, in series, with a uniform quality, regular 
weight and an edge that could not be clipped, “without 
it being seen, and perceived” (Manoel Barbosa, 1732), a 
fraudulent practice which at that time was of great con-
cern to those responsible for the Mint, as can be seen in 
the monetary law of 2 January 1560.
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Nunca é demais realçar a importância histórica deste “sal-
to” tecnológico, simbolizado no Engenhoso, que começa 
a ser desenvolvido no reinado de D. João III, quando João 
Gonçalves recebeu do rei sessenta mil reais para construir 
um engenho para fabricar moeda, facto atestado em alvará 
de 30 de outubro de 1553. Preocupação semelhante em 
inovar a tecnologia de produção de moeda, teria Henrique 
II de França que, em documento de 3 de março de 1553, ou 
seja, cerca de oito meses anterior ao alvará de D. João III, 
concedeu a função de “mestre e condutor dos engenhos 
para a produção de moeda fundida” a Aubray Olivier que 
seria o inventor deste processo de fabrico de moeda. Mes-
mo ignorando-se se esta “invenção” foi autónoma, ou não, 
em França e em Portugal, certo é que a utilização destes 
engenhos foi rapidamente abandonada nos dois países, 
uma vez que as despesas na produção de moeda eram 
bem mais significativas do que a amoedação a martelo. A 
produção do Engenhoso terá ocorrido entre 1562 e 1566, 
desconhecendo-se exemplares de 1564, mas a emissão 
sem data, a que pertence o exemplar aqui apresentado, 
poderá atribuir-se a 1564 ou a uma data posterior a 1566.

A tipologia e a legendagem do Engenhoso seguem a 
dos Cruzados introduzidos pela lei monetária de 1560, 
com o Escudo do Reino, acompanhado pelo letreiro SE-
BASTIANVS•I•R•PORTVG, no anverso, e Cruz de Cristo, 
rodeada por ✠IN-HOC-SIGNO-VICES, no reverso. Não 
atendendo às artes distintas, a principal diferença entre 
os cruzados a martelo e os produzidos pelo engenho de 
João Gonçalves, reside na orla bem delineada (com 3 tipos 
distintos, Gomes, 2013, p. 224), para dificultar o cerceio e, 
na legenda do reverso, a substituição intencional de VIN-
CES por VICES, onde, por norma, o I é acentuado com um til, 
permitindo uma leitura idêntica à do vocábulo completo. 
Esta situação não ocorre nas emissões sem data, como 
é o caso da moeda aqui em apreço.

Em suma, o Engenhoso de D. Sebastião é o fruto, hoje 
de excecional raridade, de uma inovação tecnológica que 
procurou suplantar, sem sucesso, a técnica de amoedação 
a martelo, então, com mais de dois mil anos de idade que, 
em Portugal, após a efémera experiência com o engenho 
de Antonio Routier, no ano de 1649, só foi definitivamente 
abandonada a partir de 1677.

The historical importance of this technological “leap”, sym-
bolised by the Engenhoso, cannot be overstated. It began 
to be developed during the reign of King João III, when João 
Gonçalves received sixty thousand reais from the king to 
build a device to manufacture coins, a fact attested to in a 
permit of 30 October 1553. Henri II of France was equally 
concerned with innovating the technology involved in coin 
production. In a document dated 3 March 1553, i.e. about 
eight months before the permit of Dom João III, he gran-
ted the position of “master and director of the machines 
for the production of cast coins” to Aubray Olivier, who 
would become the inventor of this process. Even if we 
do not know if this “invention” took place autonomously 
in France and Portugal, it is certain that the use of these 
presses was quickly abandoned in both countries, since 
the costs of such coin manufacturing were much higher 
than hammered coinage. Manufacture of the Engenhoso is 
said to have taken place between 1562 and 1566, with no 
copies from 1564 being known, but those issued undated, 
to which the one shown here belongs, may be attributed 
to 1564 or to a date after 1566.

The typology and legends of the Engenhoso follow that of 
the Cruzados introduced by the monetary law of 1560, with 
the Shield of the Kingdom, accompanied by the letters SE-
BASTIANVS•I•R•PORTVG, on the obverse, and the Cross of 
Christ, surrounded by ✠IN-HOC-SIGNO-VICES, on the reverse. 
Regardless of the different craftsmanship, the main difference 
between the hammered cruzados and those produced by João 
Gonçalves’ press, lies in the well delineated border (with 3 
distinct types, Gomes, 2013, p. 224), in order to make it more 
difficult to clip and, in the legend on the reverse, the inten-
tional substitution of VINCES by VICES, where, as a rule, the 
I is accented with a tilde, providing a reading identical to that 
of the full word. This situation does not arise with undated 
examples, as is the case with the coin under consideration here.

In short, the result is that the Engenhoso of Dom Sebastião 
is nowadays a coin of exceptional rarity, of a technological 
innovation that tried to supplant, without success, the 
hammered coin technique, then more than two thousand 
years old, which, in Portugal, after the short- experiment 
undertaken with Antonio Routier’s device in 1649, was 
only abandoned definitively in 1677.
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Lote 60 (pág. 62)

O rei que ficou para sempre associado à construção 
do Convento de Mafra e do Palácio de Queluz tem 
um lugar de destaque na história da numismática 

de Portugal e do Brasil. Se as moedas de ouro cunhadas 
no seu reinado estão hoje entre as mais belas do mundo, 
muito se deve à forma como aproveitou o ouro do Brasil 
e o transformou em espetaculares séries monetárias. A 
Dobra 1729 R, cunhada no Rio de Janeiro, é um excelente 
exemplo do esplendor das moedas joaninas oriundas de 
terras brasileiras.

Depois da Índia, o Brasil foi o segundo território português 
onde se cunhou moeda em oficinas próprias. Estavam 
situadas em cidades como S. Salvador da Baía, Rio de 
Janeiro ou Pernambuco. Bateram-se moedas de ouro, 
prata e cobre e tal como aconteceu em Portugal, as de 
D. João V estão entre as mais relevantes. De acordo com 

T he king who will forever be associated with the 
construction of the Convent of Mafra and the 
Queluz Palace has a prominent place in the his-

tory of numismatics in Portugal and Brazil. If the gold 
coins minted during his reign are today among the most 
beautiful in the world, much was due to the way he took 
advantage of the gold from Brazil and transformed it into 
spectacular series of coins. The Dobra 1729 R, minted in 
Rio de Janeiro, is an excellent example of the splendour 
of the Johannine coins from Brazilian lands.

After India, Brazil was the second Portuguese territory 
where coins were minted in its own workshops. They 
were located in cities such as São Salvador da Baía, Rio 
de Janeiro and Pernambuco. Gold, silver and copper coins 
were struck and, as in Portugal, those of King Dom João V 
are among the most significant. According to the Brazilian 

DOBRA 1729 R
D. João V (1706-1750)
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o Casa da Moeda do Brasil/Clube da Medalha do Brasil 
“durante o longo reinado de D. João V (1706-1750), tal 
era o crescimento da exploração aurífera no Brasil que a 
Colônia também passou a cunhar moedas de ouro para o 
Reino. As moedas obedeciam a dois sistemas: o nacional 
ou forte, para circulação em Portugal, e o provincial ou 
fraco, para circular na Colônia.”

Segundo a mesma fonte, “a Casa da Moeda do Rio de Janei-
ro lavrou moedas de ouro do sistema nacional português 
com a legenda JOANNES V D.G PORT. ET ALG. REX (D. João 
V por graça de Deus Rei de Portugal e Algarves). Algumas 
das mais belas peças de ouro, como a série dos escudos, 
provieram dessa Casa”. Também merecem destaque as 
cunhagens de Dobrões feitas na Casa da Moeda de Minas 
Gerais (na cidade de Vila Rica, atualmente Ouro Preto) 
entre 1724 e 1727.Segundo a mesma fonte, “a Casa da 
Moeda do Rio de Janeiro lavrou moedas de ouro do sistema 
nacional português com a legenda JOANNES V D.G PORT. 
ET ALG. REX (D. João V por graça de Deus Rei de Portugal 
e Algarves). Algumas das mais belas peças de ouro, como 
a série dos escudos, provieram dessa Casa”. Também 
merecem destaque as cunhagens de Dobrões feitas na 
Casa da Moeda de Minas Gerais (na cidade de Vila Rica, 
atualmente Ouro Preto) entre 1724 e 1727.

Segundo um artigo publicado na Revista de Arqueologia 
Pública, do Brasil, as casas de fundição e moeda de Vila 
Rica terão, entre 1724 e 1735, cunhado mais moeda do 
que as Casas da Moeda de Lisboa e Rio de Janeiro juntas. O 
estabelecimento de uma casa da moeda em Minas Gerais 
foi determinado em 1720, ano da proibição da circulação 
do ouro em pó dentro da capitania. Além de moedas iguais 
às cunhadas no Reino, no Rio e na Bahia, a nova casa da 
moeda deveria fabricar peças com valores nominais de 
20.000 e 10.000 réis, as quais circulariam com os valores 
efetivos de 24.000 e 12.000 réis.

A origem das moedas cunhadas no Brasil e entre as quais 
se se encontram as de D. João V, é identificada pela letra 
que lhe está associada. Assim, o B significa Baía, Rio de 
Janeiro e o M está relacionado com a Casa da Moeda de 
Minas Gerais. A primeira Casa da Moeda aberta pela Coroa 
portuguesa em terras brasileiras foi a da Baía, em 1694. 
A do Rio de Janeiro foi inaugurada em 1699.

Casa da Moeda/Clube da Medalha do Brasil, “during the 
long reign of King Dom João V (1706-1750), the growth of 
gold mining in Brazil was such that the colony also started 
to mint gold coins for the Kingdom. The coins were ma-
nufactured involving two systems: the national or strong 
one, for circulation in Portugal, and the provincial or weak 
one, for circulation in the Colony.”

According to the same source, “the Mint of Rio de Janeiro 
minted gold coins for the Portuguese national system 
with the legend JOANNES V D.G PORT. ET ALG. REX (King 
João V by grace of God King of Portugal and the Algarves). 
Some of the most beautiful gold pieces, such as the 
escudo series, originated from this Mint”. The minting of 
Dobrões at the Minas Gerais Mint (in the city of Vila Rica, 
now Ouro Preto) between 1724 and 1727 also deserves 
to be mentioned. According to the same source, “the Mint 
of Rio de Janeiro minted gold coins for the Portuguese 
national system with the legend JOANNES V D.G PORT. ET 
ALG. REX (King João V by grace of God King of Portugal 
and the Algarves). Some of the most beautiful gold pieces, 
such as the escudo series, originated from this Mint”. The 
minting of Dobrões at the Minas Gerais Mint (in the city of 
Vila Rica, now Ouro Preto) between 1724 and 1727 also 
deserves to be mentioned.

According to an article published in the Revista de Arqueo-
logia Pública in Brazil, between 1724 and 1735, the foundry 
and mint of Vila Rica minted more coins than the Mints of 
Lisbon and Rio de Janeiro combined. The establishment of 
a mint in Minas Gerais was proclaimed in 1720, the year in 
which powdered gold was banned from circulating within 
the captaincy. In addition to coins equal to those minted 
in the Kingdom, in Rio and in Bahia, the new mint was to 
manufacture pieces with nominal values of 20,000 and 
10,000 réis, which would circulate with actual values of 
24,000 and 12,000 réis.

The origin of coins minted in Brazil, among which include 
those of King Dom João V, is identified by the letter as-
sociated with them. Thus, B stands for Baía, R for Rio de 
Janeiro and M is related to the Mint of Minas Gerais. The 
first Mint opened by the Portuguese Crown on Brazilian 
land was in Baía, in 1694. That of Rio de Janeiro was 
inaugurated in 1699.
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A 29 de novembro de 1807 uma frota portuguesa, 
que contava com “23 navios de linha da armada 
real e 31 embarcações mercantes, transportou 

milhares de indivíduos com destino ao Brasil, incluindo 
conselheiros de Estado, o gabinete governamental, titu-
lares, nobres, magistrados, religiosos, médicos, funcio-
nários, negociantes e proprietários que acompanharam 
o Príncipe Regente de modo a reconstituir a Corte lusa 
nos trópicos”.

 Esta é a descrição da partida de Portugal para o Brasil da 
família real portuguesa feita por Jorge Couto, da Universi-
dade de Lisboa, no livro “Rio de Janeiro, capital do império 
português (1808-1821)” que reúne as intervenções feitas 
num colóquio organizado em Paris, em 2008, pela Funda-
ção Calouste Gulbenkian, para assinalar os 200 anos da 
chegada de D. João e da Corte a terras brasileiras.

O n 29 November 1807 a Portuguese fleet, which 
included “23 ships of the line of the royal armada 
and 31 merchant vessels, transported thousands 

of individuals bound for Brazil, including advisers of state, 
the government cabinet, titleholders, nobles, judges, the 
clergy and members of religious orders, doctors, officials, 
merchants and landowners who accompanied the Prince 
Regent in order to re-establish the Portuguese Court in 
the tropics”.

 This is the description of the departure of the Portugue-
se royal family from Portugal to Brazil, by Jorge Couto, of 
Lisbon University, in the book “Rio de Janeiro, capital do 
império português (1808-1821)”, which brings together the 
speeches made at a conference organised in 2008 by the 
Calouste Gulbenkian Foundation in Paris to mark the 200th 
anniversary of the arrival of Dom João and his Court in Brazil.

PEÇA 1820
D. João VI (1816-1826)
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 Durante 13 anos a capital do império português foi o Rio 
de Janeiro. O monarca embarcou como Príncipe Regente 
e, em 1816, foi aclamado rei, ficando para a história como 
D. João VI. A decisão de partir para o Brasil deveu-se às in-
vasões francesas e pela primeira vez, na história europeia, 
assistiu-se à transferência do aparelho do Estado da capital 
do Império para uma colónia. Foi a partir do Brasil que D. 
João VI governou todo o território português da época.

A cunhagem de moeda no tempo de D. João ressentiu-se 
desta situação. As emissões em ouro acabaram por ser 
escassas, principalmente durante o período da regência 
e entre 1818 e 1821. A moeda que a Numisma apresenta 
no seu leilão 115, a Peça 1820, é muito rara e já nos anos 
60 do século passado os numismatas que estudaram a 
coleção Pinto de Magalhães, hoje Millennium BCP, classi-
ficavam as datas de 1818 (três exemplares conhecidos), 
1819, 1820 e 1821 como muito raras. Ferraro Vaz concluiu 
que a raridade destas datas estava também relacionada 
com as reduzidas amoedações.

 São conhecidas cunhagens da Peça de D. João, enquanto 
Príncipe Regente e também já como rei, quer em Portugal 
quer no Rio de Janeiro. As cunhagens nesta cidade decor-
reram entre 1805 e 1817 como Regente e entre 1818 e 
1822 como rei. Esta última é também extremamente rara 
e com a data de 1821, conhece-se apenas um exemplar.

 A 4 de julho de 1821, o rei D. João VI desembarcou em 
Lisboa. Jurou a Constituição, que consolidou o movimento 
liberal revolucionário de 1820, tendo dado início à cha-
mada monarquia constitucional. Em março desse ano foi 
criado o Banco de Lisboa, a primeira instituição bancária 
em Portugal.

 For 13 years the capital of the Portuguese Empire was Rio 
de Janeiro. The monarch embarked as Prince Regent and, 
in 1816, was acclaimed king, and history remembers him 
as Dom João VI. The decision to leave for Brazil was due 
to the French invasions and for the first time in European 
history the State apparatus was transferred from the 
capital of the Empire to a colony. It was from Brazil that 
King João VI ruled over all Portuguese territory at the time.

The minting of coins in Dom João’s time was affected by 
this situation. Gold issues turned out to be scarce, espe-
cially during the regency period and between 1818 and 
1821. The coin that Numisma is presenting in its 115th 
auction, the 1820 Peça, is very rare and even in the 1960s, 
numismatists who studied the Pinto de Magalhães col-
lection, now that of Millennium BCP, classified the dates 
of 1818 (three known specimens), 1819, 1820 and 1821 
as being very rare. Ferraro Vaz concluded that the rarity 
of these dates was also related to the reduced number 
of coins made.

 The minting of the Peça of Dom João, as Prince Regent 
and as King, is well-known, both in Portugal and in Rio de 
Janeiro. The minting in this city took place between 1805 
and 1817 as Regent and between 1818 and 1822 as King. 
The latter is also extremely rare and only one specimen 
is known to have the date of 1821.

 On 4 July 1821, King João VI landed in Lisbon. He swo-
re an oath to the Constitution, which consolidated the 
liberal revolutionary movement of 1820 and initiated 
the so-called constitutional monarchy. In March of that 
year, the Banco de Lisboa was created, the first banking 
institution in Portugal.
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Revolução de setembro. Belenzada. Conjura das 
Marmotas. Revolta dos Marechais. Revolta do Ar-
senal. Maria da Fonte. Emboscada. A Patuleia. Re-

generação. Todos estes nomes têm um ponto em comum: 
turbulência. “Traduzem-se” em revoltas, levantamentos, 
rebeliões e criação de movimentos políticos de curta du-
ração. Todos ocorreram no reinado de D. Maria II (1829-
1853), a primeira rainha constitucional, que só começou 
de facto a reinar a partir de setembro de 1834, após a 
morte do seu pai, D. Pedro IV. O seu reinado coincidiu com 
a chamada revolução liberal e entre 1834 e 1851 “houve 
pelo menos cinco golpes de Estado com sucesso e duas 
guerras civis (1837 e 1846-1847). As aflições financeiras 
também continuaram, à medida da contração do valor do 
comércio externo português”, refere a História de Portugal 
coordenada por Rui Ramos. 

S eptember Revolution. Belenzada (The “Belém Af-
fair”). The Conspiracy of Marnotas. The Marshals’ 
Revolt. The Arsenal Revolt. Maria da Fonte. Am-

bush. The Patuleia. Regeneration. All these names share 
one thing in common: turbulence. They “translate” into 
revolts, uprisings, rebellions and the creation of short-li-
ved political movements. All took place during the reign of 
Maria II (1829-1853), the first constitutional queen, who 
only really began to reign from September 1834, after 
the death of her father, Dom Pedro IV. Her reign coincided 
with the so-called liberal revolution and between 1834 
and 1851 “there were at least five successful coups d’état 
and two civil wars (1837 and 1846-1847). Financial woes 
also continued, as the value of Portugal’s foreign trade 
contracted”, according to the book a História de Portugal 
coordinated by Rui Ramos. 

DEGOLADA
D. Maria II (1834-1853)
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Mas a turbulência política e social vivida nos tempos de 
D. Maria II não a impediu de lançar algumas importantes 
reformas no país, desde a educação à economia. Ao 
nível da moeda adotou o sistema decimal, substituin-
do-se as Peças pelas Coroas. Nas moedas de ouro a que 
mais se destaca pela raridade é a Degolada, ainda uma 
Peça, cunhada em 1833 e que ficou para a história com 
este nome pois no anverso tem a cabeça da rainha sem 
busto. A rainha não terá gostado da moeda e mandou 
suspender a sua cunhagem, daí a sua raridade. D. Maria 
II mandou ainda cunhar, em ouro, a Coroa, Meia Coroa e 
Quinto de Coroa.

Foi no seu reinado, em 1846, que se criou o Banco de 
Portugal. Resultou da fusão do Banco de Lisboa, um 
banco comercial e emissor, e da Companhia Confiança 
Nacional, uma sociedade de investimento especializa-
da no financiamento da dívida pública. Apesar de ter 
enfrentado crises nas finanças públicas, conseguiu 
iniciar a grande reforma geral do ensino, criou os liceus, 
reorganizou as forças armadas, publicou uma nova lei 
eleitoral e dividiu o território nacional em 17 distritos e 
três ilhas adjacentes. 

Nascida no Rio de Janeiro a 4 de abril de 1819, D. Maria 
II, que ficou conhecida para a história como A Educadora, 
chegou à Europa em julho de 1828 para fazer valer os 
seus direitos ao trono – em 1826 o pai abdicou da Coroa a 
seu favor e deveria casar-se com o seu tio, D. Miguel, que 
juraria a Carta Constitucional. O casamento não chegou 
a acontecer e D. Miguel acabaria por restaurar, durante 
algum tempo, a monarquia absoluta. Alexandre Herculano, 
Almeida Garrett e Camilo Castelo Branco foram alguns dos 
mais importantes autores portugueses que publicaram 
livros no período em que D. Maria II reinou.

However, the political and social turbulence experienced 
during Maria II’s time on the throne did not prevent her from 
launching some important reforms in the country, whether 
relating to education or to the economy. In terms of coins, the 
decimal system was adopted, with Peças being replaced by 
Coroas. The gold coin that most stands out for its rarity is the 
Degolada, still a Peça, minted in 1833 and which historically 
bears this name because on its obverse side there is the 
head of the queen without a bust. The queen probably did 
not like the coin and ordered its minting to be suspended, 
hence its rarity. Queen Maria II also ordered the Coroa, the 
Half Coroa and the Fifth Coroa to be minted in gold.

It was during her reign that the Banco de Portugal was 
established in 1846. This resulted from the merger of the 
Banco de Lisboa, a commercial and issuing bank, and the 
Companhia Confiança Nacional, an investment company 
specialised in financing public debt. Despite facing a crisis 
in public finances, she managed to initiate a major general 
reform of education, set up secondary schools, reorganise 
the armed forces, publish a new electoral law and divide 
the national territory into 17 districts and three adjacent 
islands. 

Born in Rio de Janeiro on 4 April 1819, Dona Maria II, who 
became known to history as The Educator, arrived in 
Europe in July 1828 to assert her rights to the throne – 
in 1826 her father abdicated the Crown in her favour 
and she was to marry her uncle, Dom Miguel, who would 
swear an oath to the Constitutional Charter. The marria-
ge never took place and Dom Miguel ended up restoring 
the absolute monarchy for a while. Alexandre Herculano, 
Almeida Garrett and Camilo Castelo Branco were some of 
the most important Portuguese authors who published 
books during the period in which Queen Maria II reigned.
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A moeda de 50 Réis de 1888 é única. Na colecção 
real e na da Casa da Moeda não existe. Nas estatís-
ticas de fabrico não consta, o que apenas significa 

que nesse ano de 1888 não foi fabricada nenhuma moeda 
de 50 réis, de qualquer data. Todavia a moeda tem existên-
cia real, é autêntica e Numisma apresenta em venda este 
exemplar. A explicação mais plausível é a de que, abertos 
os cunhos das moedas de ouro para esse ano, e depois 
os cunhos para as de prata, em especial para as de 500 e 
200 réis, de que foram feitas grandes emissões, e feito 
ainda meio milhão de tostões, ao ser aberto o primeiro 
cunho de 50 réis, já tarde nesse ano, verificou-se não 
existir possibilidade material de efectuar essa cunhagem. 
Os cunhos são caros e sabe-se desde há muito que pas-
savam de uns anos para os outros até se inutilizarem (por 

T he 50 Réis coin from 1888 is unique. It does not 
exist in the royal collection or in the Casa da Moeda 
collection. It does not appear in the manufacturing 

statistics, which only means that no 50 réis coins of any 
date were produced in 1888. However, the coin exists, is 
authentic and Numisma is offering this coin for sale. The 
most plausible explanation is that, having opened the 
dies of the gold coins for that year, and then the dies for 
the silver coins, in particular for the 500 and 200 réis, of 
which large quantities were minted, and also half a million 
tostões, when the first 50 réis die was opened, already 
late in the year, it appeared that there was no material 
possibility of undertaking such minting. Dies are expensive 
and it has long been known that they were handed over 
from one year to the next until they became unusable 

50 RÉIS
D. Luís I (1861-1889)
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vezes em poucos dias), sendo as estatísticas baseadas 
no fabrico por ano e não nas datas apostas nos cunhos. 
Assim, pelo menos um cunho aberto com a data de 1888 
terá sido usado em 1889, ano este de grande produção, 
que quase igualou a de todos os anos anteriores. Note-se 
ainda que o mesmo terá acontecido com a data de 1874, 
de que também não consta qualquer fabrico nesse ano, 
mas existe. A moeda de 1888 aqui está para colocar ao 
lado da de 1874, só que a quantidade referenciada, faz 
esquecer a existência deste cunho, apesar de ser conhe-
cido apenas um exemplar.

(sometimes in a few days), with statistics being based on 
manufacturing per year and not on the dates stamped on 
the dies. Thus, at least one open die with the date 1888 
will have been used in 1889, a year of considerable ma-
nufacture, which almost equalled that of all the previous 
years. It should also be noted that the same would have 
happened for the date 1874, when no manufacturing took 
place in that year either, but it still exists. The 1888 coin is 
here to be placed beside the 1874 coin, but the quantity 
referred to makes one forget the existence of this die, 
although only one specimen is known so far.
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Coleção Casta Vinhão
9 de novembro de 2022

SUEVAS

1 � Ouro - Tremissis; ƆIIIVTIIIɅIIC / CONOB; EXTREMAMENTE RARA; 1,06g; BELA
A Numisma apresenta neste leilão um Tremissis muito característico do Reino 
dos Suevos, um dos povos migrantes que na Idade Média cruzaram a Europa, 
de oriente para ocidente, atacando e pilhando muitas das principais cidades do 
mundo romano. Numa odisseia semelhante à dos Visigodos, este povo acabou por 
se instalar, com permissão do imperador Honório, na parte Norte do ocidente da 
Hispânia, estabelecendo a capital em Braga, num reino que prevaleceu durante a 
maior parte dos séculos V e VI da nossa era. Bateu moeda semelhante à romana, 
soldos e terços de soldo, hoje considerada a mais rara das espécies medievais 
europeias, de que não terão sobrevivido mais de duzentos exemplares.
O presente espécime, num bonito estado de conservação, foi conhecido de Wilhelm 
Reinhart, que o registou em 1937, no seu trabalho pioneiro, “Die Munzen des 
Schwebenreiches”, como pertencendo à Colecção Luís Keil, com o peso de 1,06g. 
Peixoto Cabral e David Metcalf não o viram na pesquisa efectuada para o seu 
estudo “A Moeda Sueva”, publicado em 1997 pela Sociedade Portuguesa de 
Numismática, mas referem-no do registo de Reinhart, na lâmina 22, sob o n.º 41, 
com a foto. Note-se que, presumivelmente, a oficina que o fabricou fez também 
os Tremisses n.º 1 e 6 da lâmina 12, classificados como “Tremisses miscelâneos 
sem marcas secretas” (pág. 281), por os anversos terem legendas semelhantes, 
com as mesmas letras C (retrógrado) IIIVTIIIV (invertido) IIC.

12.500
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VISIGODAS

RECAREDO I (586-601)
2 � Ouro - Tremissis; Olisipona; +RECCɅREÞVSRE’ / +OLISIPOͶɅIVSTVƧ+ (Ƨ horizontal); 

Miles __; CNV 112; Pliego, Ruth. 124; G. Re.01.22; 1,38g; lindo MBC; ÚNICA
Ler texto nos Destaques na página 18.

25.000

PORTUGAL

D. FERNANDO I (1367-1383)
3 � Ouro - Meia Dobra Pé-Terra (540 Dinheiros); Lisboa; Anverso: o rei em pé, coroado 

e vestido com armadura, segurando a espada e apoiado sobre o escudo com cinco 
besantes, em pórtico gótico, +FERnAnDV x-x S xx REX xx POTVG (entre duas cercaduras 
peroladas, interrompidas, a interior, por pórtico e escudo e, a exterior, pela marca 
monetária “L” colocada entre as pernas do monarca) / Reverso: cruz floreada, dentro 
de quadrilóbulo com rosetas nos pontos de junção, apresentando no centro pequenas 
armas, +FERnAnDV xx REX:PORTVGLI ALG (entre duas cercaduras peroladas); Único 
exemplar conhecido com a letra L; G.91.falta, JS Fe.4; 2,55g; SOBERBA.

Com o rei D. Fernando I, o último da dinastia afonsina, encontramos o segundo 
grupo de moedas de ouro portuguesas, já típico dos últimos cem anos do milénio 
designado por Idade Média, que só termina em 1453, no reinado de D. Afonso 
V. Este grupo tem raízes no tipo monetário designado por Dupla ou Dobra, de 
moedas de valor duplo do normal, primeiro emitidas pelos berberes Almóadas 
ao passar do século XII e que logo ocuparam o lugar deixado pelo Morabitino 
como moeda universal. O tipo Meia Dobra, tanto no módulo como na quantidade 
de ouro e mesmo no nome, veio a ser copiado por várias nações cristãs, mas 
adaptado ao estilo gótico que então florescia. Em Portugal está presente na 
Meia Dobra Pé-Terra do rei D. Fernando, batida no início do reinado e hoje de 
extrema raridade.
Numisma apresenta aqui em venda uma Meia Dobra Pé-Terra do rei D. Fernando, 
num magnífico estado de conservação. Praticamente nova, tem relevo excelente 
e um bom retrato do rei em pé, sob um arco ogival, com armadura, espada ao alto 
e a mão esquerda sobre o escudo das quinas, como armas nacionais. No reverso, 
uma grande cruz floreada, com quina central, tudo dentro de um quadrilóbulo, 
mostrando a influência das moedas francesas contemporâneas. Pesa 2,55g.

ÚNICA

175.000

D. FERNANDO I (1367-1383)
4 � Forte; /L, Lisboa; +F:D:G:REX:PORTVGALIE:ALGARB: // +AVXILIVn*mEVm*A* 

DOmInO*QVI / FECIT*CELVn*ETERAn (florão no 4.º quadrante); moeda reproduzida 
catálogo A. Gomes; EXCELENTE ESTADO DE CONSERVAÇÃO; DA MAIS ALTA 
RARIDADE; G.84.03.falta/a; 3,25g; quase BELA 

12.000

D. FERNANDO I (1367-1383)
5 � Real; FR, L; +AVXILIVn*mEVn*ADOmInO*QVI* / FECIT*CELVN*E:TERA. // F:D:G:REX: 

PORTVGALIE:E:ALGARB; EXCELENTE ESTADO DE CONSERVAÇÃO; G.87.01.
falta/l; 3,56g; BELA 

750
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D. FERNANDO I (1367-1383)
6 � Barbuda; P-P (1 ponto sobre cada P); besantes em cruz; +SIDOmI(...):mIChI:AITOR:nOnTI 

/ +FERnAnDVS:REX:PORTVGALI:AL:; G.39.03.ao.var/e; 4,22g; MBC+ 

750

D. FERNANDO I (1367-1383)
7 � Barbuda; M, Miranda; +SI:DnS:mIChI:AIVTOR:nOn:TI: / +FERnAnDVS:REX:PORTVGALI: 

AL; arruela no 3.º quadrante debaixo do castelo; EXCELENTE ESTADO DE 
CONSERVAÇÃO; MUITO RARA; G.41.01.f/e; 4,26g; BELA 

2.000

D. FERNANDO I (1367-1383)
8 � Barbuda; Ç-A, Samora; anverso sem escudo; +FERnAnDVS*REX*PORTVGALI* 

3AmORE*E / +FERnAnDVS*REX*PORTVGALIE*3AmORE; EXCELENTE ESTADO 
DE CONSERVAÇÃO; MUITO RARA; G.42.01.falta/aw; 3,47g; MBC+ 

2.000

D. FERNANDO I (1367-1383)
9 � Pilarte Coroado; M, Miranda; +FERnAnDVƧ:REX:PORT / SID-nIS-mIC-hI:; RARA; 

G.09.02.c.var/a; 1,62g; lindo MBC 

1.000

D. AFONSO V (1438-1481)
10 � Ouro - Cruzado; Lisboa; +CRUƩATVS:ALFOͶSI:QVIͶTI:REGIS:PO / +ADIVTORIVm: 

nOSTRVm:IͶ:nOmIͶE:D; EXCELENTE ESTADO DE CONSERVAÇÃO G.31.falta, 
JS A5.6; 3,47g; SOBERBA 

2.200

D. AFONSO V (1438-1481)
11 � Real Grosso; L; +ADIVTORIVM:nOSTRVM:In:nOMInE:DO: / +ALFOnSVS:QVInTI: 

REGIS:PORTVGAL; RARA; G.25.01; 3,30g; MBC+/MBC 

1.500

D. AFONSO V (1438-1481)
12 � Real Grosso; P; +ALFQ:REIS:PORTUGALI:E:DAFRIQɅ / ADIUTORIUm:DOnS:QUI: 

FECIT:CEL; MUITO RARA; G.26.01.var; 3,19g; MBC+ 

2.500

D. JOÃO II (1481-1495)
13 � Ouro - Espadim ou Meio Justo; -/L; +IOHɅNES:II:R:P:ET:Ʌ:D:GINE / +IOHɅͶES:I:I:R:P 

- :ET:Ʌ:D:GVIͶEE; moeda reproduzida catálogo A. Gomes; G.24.03, JS J2.4; 2,99g; 
quase SOBERBA 

10.000
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D. JOÃO II (1481-1495)
14 � Ouro - Cruzado; escudetes verticais, 7 castelos; +IOHɅͶES:II:R:P:ET:Ʌ:D:GVIͶE / 

+IOHɅͶES:II:R:P:ET:Ʌ:D:GVIͶE; G.23.09/23.08, JS J2.6; 3,46g; quase SOBERBA 

2.000

D. MANUEL I (1495-1521)
15 � Ouro - Português; +I:EMɅͶVEL.R:PORTVGɅLIE:ɅL.C.VL.IͶ:Ʌ.D:G / C.Ͷ:C.

ETHIOPIE:ɅRɅBIE:PERSIE:I: // :IͶ: :HOC: :SIGͶO: :VIͶCES:; dois pontos 
dispostos na vertical acima do braço superior da cruz (ao invés da habitual 
ordenação de três pontos na horizontal; reverso inédito); G.74.07/G.falta, JS E1.1; 
35,12g; MBC+/MBC
Testemunho para assombrar o Mundo e para prestígio do rei do País (“...e porque 
as moedas de oiro geralmente correm pelos Reinos estrangeiros e por elas se 
guarda muito aos Reis que as fazem, e à sua riqueza e nobreza...” na justificação 
de D. João II para a cunhagem dos seus Justos) assim a moeda conhecida por 
“Português” foi certamente batida desde o início do reinado de D. Manuel I para 
poder seguir na armada da Descoberta da Índia, que era também uma embaixada 
ao Samorim. Se essa cunhagem específica foi efectuada no Reino ou fora dele 
discute-se há muito tempo. Embora nada se conheça que refira a data do início 
da cunhagem destas moedas, ela infere-se como antes da primeira ida à Índia, 
pelos relatos de Gaspar Correia, um informador consciente e probo, em “Lendas 
da Índia”, a propósito da primeira viagem de Vasco da Gama, e da oferta delas 
que fez. E será também de crer que a Casa da Moeda de Lisboa estaria apta a 
fabricá-las. É presumível que não teriam exactamente a legenda das que se 
conhecem, mas também não deveriam ter a referência a uma oficina fora do 
País, o que não abonaria ao seu prestígio. As que hoje se conhecem, num estilo 
sóbrio, inteiramente português, impressionam pelo seu tamanho e peso, e são 
batidas num ouro quase puro. A que se apresenta nesta venda está num estado 
de conservação muito bom para uma moeda que correu mundo. E a verdade é 
que mesmo para os coleccionadores ela dá prestígio a uma colecção.

40.000

D. MANUEL I (1495-1521)
16 � Ouro - Cruzado; Lisboa; +I:EMɅͶVEL:R:P:E(T):Ʌ:D:GVIͶE / +:I:EMɅͶVEL:R:P:E(T:Ʌ:D): 

GIͶE:; G.69.04/70.03.var, JS E1.2; 3,50g MBC+ 

1.500

D. MANUEL I (1495-1521)
17 � Tostão; V-L; G.49.03; 9,57g; lindo MBC 

75

D. MANUEL I (1495-1521)
18 � Tostão; V-L; G.50.05; 9,41g; lindo MBC 

75

D. MANUEL I (1495-1521)
19 � Tostão; P-V; EXCELENTE ESTADO DE CONSERVAÇÃO; G.59.02; 7,99g; BELA 

750
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D. JOÃO III (1521-1557)
20 � Ouro - São Vicente; Lisboa; “NN” correctos; G.187.04, JS J3.7; 7,58g; quase SOBERBA 

4.500

D. JOÃO III (1521-1557)
21 � Ouro - Cruzado; L-R (3 pontos sobre L e R); 8 castelos; início da legenda do anverso 

deslocada à esquerda; G.163.06, JS J3.22; 3,44g; SOBERBA 

2.000

D. JOÃO III (1521-1557)
22 � Ouro - Cruzado Calvário; +IOA:III:POR:ET:AL:R / +IN HOC.SI-NO.VINCS:; G.171.02/ 

171.01, JS J3.27; 3,54g; quase SOBERBA

750

D. SEBASTIÃO I (1557-1578)
23 � Ouro - Engenhoso ND; SEBASTIANVS.I.R.PORTVG / +IN HOC SIGNO VICES; G.64.04, 

JS Se.11; 3,78g; MBC
Com um valor de 500 Reais, o Engenhoso de D. Sebastião integra-se no selecto grupo 
de moedas portuguesas de excepcional raridade e valor, sendo uma peça “desejada” 
em qualquer grande colecção pública ou privada, ainda que de difícil adquisição, dado 
o escasso número de exemplares que chegou até aos nossos dias. Mas, acima de tudo, 
esta moeda é um testemunho da primeira e singular inovação tecnológica na produção 
monetária em Portugal, operada em 1562, com a utilização de um engenho inventado 
pelo artista vimaranense João Gonçalves, que permitia fabricar moeda de ouro fundida, 
em série, com uma qualidade uniforme, peso regular e uma orla para não se poder cercear, 
“sem que se visse, e enxergasse” (Manoel Barbosa, 1732), prática fraudulenta que, então, 
muito preocupava os responsáveis da Casa da Moeda, como transparece na lei monetária 
de 2 de Janeiro de 1560. Nunca é demais realçar a importância histórica deste “salto” 
tecnológico, simbolizado no Engenhoso, que começa a ser desenvolvido no reinado de D. 
João III, quando João Gonçalves recebeu do rei sessenta mil reais para construir um engenho 
para fabricar moeda, facto atestado em alvará de 30 de Outubro de 1553. Preocupação 
semelhante em inovar a tecnologia de produção de moeda teria Henrique II de França 
que, em documento de 3 de Março de 1553, ou seja, cerca de oito meses anterior ao alvará 
de D. João III, concedeu a função de “mestre e condutor dos engenhos para a produção 
de moeda fundida” a Aubray Olivier que seria o inventor deste processo de fabrico de 
moeda. Mesmo ignorando-se se esta “invenção” foi autónoma, ou não, em França e em 
Portugal, certo é que a utilização destes engenhos foi rapidamente abandonada nos dois 
países, uma vez que as despesas na produção de moeda eram bem mais significativas do 
que a amoedação a martelo. A produção do Engenhoso terá ocorrido entre 1562 e 1566, 
desconhecendo-se exemplares de 1564, mas a emissão sem data, a que pertence o exemplar 
aqui apresentado, poderá atribuir-se a 1564 ou a uma data posterior a 1566. A tipologia e 
a legendagem do Engenhoso seguem a dos Cruzados introduzidos pela lei monetária de 
1560, com o Escudo do Reino, acompanhado pelo letreiro SEBASTIANVS.I.R.PORTVG, no 
anverso, e Cruz de Cristo, rodeada por +IN-HOC-SIGNO-VICES, no reverso. Não atendendo 
às artes distintas, a principal diferença entre os cruzados a martelo e os produzidos pelo 
engenho de João Gonçalves reside na orla bem delineada (com 3 tipos distintos, Gomes, 
2013, p. 224), para dificultar o cerceio e, na legenda do reverso, a substituição intencional 
de VINCES por VICES, onde, por norma, o I é acentuado com um til, permitindo uma leitura 
idêntica à do vocábulo completo. Esta situação não ocorre nas emissões sem data, como 
é o caso da moeda aqui em apreço. Em suma, o Engenhoso de D. Sebastião é o fruto, 
hoje de excepcional raridade, de uma inovação tecnológica que procurou suplantar, sem 
sucesso, a técnica de amoedação a martelo, então com mais de dois mil anos de idade, 
que, em Portugal, após a efémera experiência com o engenho de Antonio Routier, no ano 
de 1649, só foi definitivamente abandonada a partir de 1677.

25.000
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D. SEBASTIÃO I (1557-1578)
24 � Ouro - 500 Reais; +SEBASTIANVS:I:REX:PORTVG / IN:HOC:SIGNO:VINCES; G.57.06, 

JS Se.16; 3,80g; quase SOBERBA 

600

D. HENRIQUE I (1578-1580)
25 � Ouro - 500 Reais; +HENRICVS:I:D:G:REX:PORTV / IN:HOC:SIGNO:VINCES (5 pontos 

em cruz no início da legenda do reverso); RARÍSSIMA; G.04.02.var, JS He.1; 
3,81g; MBC+

Durante o breve reinado, de apenas 17 meses, do Cardeal-Rei D. Henrique, a 
emissão de moeda de ouro seguiu as ordenanças do reinado de D. Sebastião. 
Na verdade, a amoedação de ouro manteve as mesmas características até à 
reforma monetária de D. Filipe I, plasmada na lei de 18 de Fevereiro de 1584, 
que suprime o lavramento dos 500 Reais, retoma a produção do Cruzado (400 
Reais) e institui duas novas moedas áureas, os 2 e 4 Cruzados, com um valor de 
800 e 1600 Reais, respectivamente. A grave situação política, social e económica 
em que o País mergulhou, resultante do desastre de Alcácer Quibir, e a chegada 
ao poder de um monarca que não garantia um herdeiro da Coroa, fez com que 
o curto reinado de D. Henrique, aclamado rei em 28 de Agosto de 1578, fosse 
dominado pelas questões da sucessão no trono e o resgate dos prisioneiros de 
guerra em poder do “Inimigo Infiel”. Por isso, é compreensível que o novo rei 
não manifestasse grande preocupação com as questões monetárias e, daí, não 
serem conhecidas quaisquer disposições oficiais relacionadas com a produção 
e gestão da moeda. As emissões monetárias de D. Henrique limitaram-se ao 
lavramento de moeda com a mesma lei e peso do seu antecessor, tendo a Casa 
da Moeda reutilizado cunhos do tempo de D. Sebastião, com as necessárias 
correcções na titulatura do novo rei. Após morte de D. Henrique, em 30 de Janeiro 
de 1580, os 500 Reais persistiram como a ÚNICA moeda de ouro batida em 
Portugal até à reforma do sistema monetário promovida por Filipe I, em 1584, 
considerando que os lavramentos em Angra, de 1582 e 1583, de 1000 Reais 
em nome de D. António, prior do Crato, tiveram um impacto negligenciável no 
giro de numerário áureo.

37.500

D. FILIPE II (1598-1621)
26 � Ouro - 4 Cruzados; L B-IIII; PHILIPPVS.D.G.REX.PORTVGALIÆ / IN HOC SIGNO.

VINCES; MUITO RARA; G.28.01, JS F2.1; 12,13g; BELA

Ex-Sotheby’s, Londres, 30 e 31 de Maio 1996, “Portuguese, Brazilian and 
Portuguese Colonial gold coins”, Lote 94.
Após a morte do rei D. Sebastião, o Cardeal-Rei D. Henrique e os Governadores 
continuaram a cunhagem de ouro com o tipo 500 reais, introduzido por D. 
João III com o Meio São Vicente, e que Filipe I seguiu até 18 de Fevereiro de 
1584, quando ordenou o regresso ao tipo-base Cruzado do valor de 400 reais, 
que D. João III deixara. Além disso, o novo rei mandou também fazer moedas 
de dois e de quatro cruzados, todas hoje da maior raridade. Filipe II e Filipe 
III continuaram com as cunhagens destas moedas, também em pequena 
quantidade e igualmente raras.
A Numisma apresenta nesta venda uma bonita moeda de quatro cruzados do 
rei D. Filipe II, com bom relevo e bem centrada, ligeira variante do anverso das 
outras moedas conhecidas, na ornamentação do início da legenda e nos pontos 
entre o L de Lisboa e o B do nome do ensaiador.

22.000
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D. FILIPE III (1621-1640)
27 � Ouro - 4 Cruzados; L B-IIII; PHILIPVS.D:G:REX:PORTVGALIA.ET.A / IN HOC.SIGNO 

VIN CES; MUITO RARA; G.19.01, JS F3.1; 12,12g; MBC-

Desde D. Afonso V que, nas espécies em ouro, a moeda base era o Cruzado, o 
qual, no tempo de D. João III, tinha o valor de 400 reais. Nos finais deste reinado, 
em 1555, foi mandado cessar o fabrico de Cruzados, passando a moeda de ouro 
para a base de 500 reais, com a emissão dos Meio São Vicente e dos São Vicente 
que continuaram com D. Sebastião. Por estas moedas serem muito afectadas 
pelo cerceio, especialmente a maior, foram substituídas em 1560 por uma única 
moeda, a de 500 Reais, com a cruz de Cristo no campo. Entre 1562 e 1566 foi 
feita a experiência da espécie de 500 reais conhecida por “Engenhoso”, mas a 
moeda anterior continuou a bater-se até ao início do reinado de D. Filipe I. Em 
1584 este rei mandou cessar a cunhagem da moeda de 500 Reais, voltando-
se de novo ao valor base do Cruzado, com a cruz de São Jorge no campo, mas 
passando a existir três sortes de moeda, a saber: o Cruzado, do valor de 400 
réis (de 6 ceitis o real) e o peso de 75 peças por marco, como anteriormente, e 
agora os dois Cruzados e os quatro Cruzados, na proporção. Estas três espécies 
foram batidas pelos três reis de Espanha como reis de Portugal, e são hoje muito 
raras, pela recolha efectuada em 1642.
A Numisma apresenta nesta venda uma moeda de quatro Cruzados, perfeita, 
bem centrada, com algum desgaste, e atribuída a Filipe III pela grafia do nome 
do rei.

10.000

D. JOÃO IV (1640-1656)
28 � Ouro - 4 Cruzados 1642; escudo ladeado; IOANNES IIII D G REX PORTVGALIE 

(início da legenda do anverso diferente) / IN HOC.SIGNO.VINCESS; MUITO RARA; 
G.110.03, JS J4.1; 12,16g; BELA 

20.000

D. JOÃO IV (1640-1656)
29 � Cruzado; E, Évora; IOANNES IIII D G REX PORTVGALI / IN.HOC.SIGNO.VIN.CEX; 

EXCELENTE ESTADO DE CONSERVAÇÃO; G.101.05; 22,07g; MBC+ 

3.000

D. PEDRO, PRÍNCIPE REGENTE (1667-1683)
30 � Ouro - Moeda 1678; coroa simples; RARA; G.69.01, JS Pr.21; 10,59g; quase BELA 

7.500

D. PEDRO, PRÍNCIPE REGENTE (1667-1683)
31 � Cruzado 1679; moeda reproduzida catálogo A. Gomes; EXTREMAMENTE RARA, 

São Conhecidos 4 Exemplares: G.60.01; MBC 

17.500

D. PEDRO, PRÍNCIPE REGENTE (1667-1683)
32 � Meio Tostão; PORTVGAL; G.46.03; MBC+ 

150
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D. PEDRO II (1683-1706)
33 � Ouro - Moeda 1689; brilho original; G.99.02, JS P2.3; SOBERBA 

2.000

D. PEDRO II (1683-1706)
34 � Ouro - Moeda 1695; brilho original; G.99.08, JS P2.9; SOBERBA 

2.000

D. PEDRO II (1683-1706)
35 � Cruzado 1683; pontos no campo; RARA; G.70.01; BELA 

2.500

D. PEDRO II (1683-1706)
36 � Cruzado 1687; G.73.02; MBC+ 

150

D. PEDRO II (1683-1706)
37 � Cruzado Novo 1705; G.79.06; lindo MBC 

400

D. PEDRO II (1683-1706)
38 � Cruzado Novo 1688; P; RARA; G.86.01; quase BELA 

1.000

D. PEDRO II (1683-1706)
39 � Cruzado Novo 1690; P; EXCELENTE ESTADO DE CONSERVAÇÃO; G.88.02; BELA 

250

D. PEDRO II (1683-1706)
40 � Cruzado Novo 1694; P; G.91.01; MBC+ 

600

D. PEDRO II (1683-1706)
41 � Meio Cruzado 1686; coroa de príncipe; bordo com serrilha; eixo às 9h; anverso 

descentrado; RARA; G.53.04; lindo MBC 

1.000

D. PEDRO II (1683-1706)
42 � Meio Cruzado 1687; G.59.03; MBC+ 

75
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D. PEDRO II (1683-1706)
43 � Doze Vinténs 1692; com pontos no campo; RARA; G.61.09; lindo MBC 

750

D. PEDRO II (1683-1706)
44 � Três Vinténs; ET.AL.REX; G.34.06; lindo MBC 

100

D. PEDRO II (1683-1706)
45 � Dois Vinténs; G.24.01; MBC+ 

50

D. PEDRO II (1683-1706)
46 � Cordão e Cunho de Orla Nova sobre Cruzado, E, D. João IV, com Carimbo “S00 

Coroado”; MUITO RARA; G.114.01; MBC+ 

2.000

D. PEDRO II (1683-1706)
47 � Cordão e Cunho de Orla Nova sobre Meio Cruzado, Lisboa, D. João IV, com Carimbo 

“250 Coroado”; G.104.01; MBC+ 

150

D. PEDRO II (1683-1706)
48 � Vintém Anepígrafo “Flamejante”; Porto; Prata; MUITO RARA; G.E7.01; 0,68g; MBC+ 

1.000

D. PEDRO II (1683-1706)
49 � X Réis 1688; cobre; eixo às 8h; RARA; G.E4.01; MBC/BC+ 

400

D. PEDRO II (1683-1706)
50 � V Réis 1688; cobre; eixo horizontal; RARA; G.E3.01; MBC 

500

D. PEDRO II (1683-1706)
51 � III Réis 1688; cobre; eixo horizontal; RARA; G.E2.01; MBC+ 

600

D. PEDRO II (1683-1706)
52 � 1 1/2 Réis 1688; cobre; eixo às 3h; MUITO RARA; G.E1.01; BC+ 

900
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D. João V (1706-1750)

DOBRA 1729 R
Ouro - G.139.04, JS J5.33, AI.O195; quase SOBERBA

O rei que ficou para sempre associado à constru-
ção do Convento de Mafra e do Palácio de Queluz 
tem um lugar de destaque na história da 

numismática de Portugal e do Brasil. Se as 
moedas de ouro cunhadas no seu rei-
nado estão hoje entre as mais belas 
do mundo, muito se deve à forma 
como aproveitou o ouro do Brasil e 
o transformou em espectaculares 
séries monetárias. A Dobra 1729 
R, cunhada no Rio de Janeiro, é 
um excelente exemplo do esplen-
dor das moedas joaninas oriundas 
de terras brasileiras.

Depois da Índia, o Brasil foi o segundo 
território português onde se cunhou moeda 
em oficinas próprias. Estavam situadas em 
cidades como S. Salvador da Baía, Rio de 
Janeiro ou Pernambuco. Bateram-se 
moedas de ouro, prata e cobre, e, tal 
como aconteceu em Portugal, as 
de D. João V estão entre as mais 
relevantes. De acordo com a Casa 
da Moeda do Brasil/Clube da Me-
dalha do Brasil, “durante o longo 
reinado de D. João V (1706-1750), 
tal era o crescimento da exploração 
aurífera no Brasil que a Colônia tam-
bém passou a cunhar moedas de ouro 
para o Reino. As moedas obedeciam a dois 
sistemas: o nacional ou forte, para circulação em 
Portugal, e o provincial ou fraco, para circular na Colônia”.

De acordo com a mesma fonte, “a Casa da Moeda do Rio 
de Janeiro lavrou moedas de ouro do sistema nacional por-
tuguês com a legenda JOANNES V D.G PORT. ET ALG. REX 

(D. João V por graça de Deus Rei de Portugal e Algarves). 
Algumas das mais belas peças de ouro, como a série dos 

Escudos, provieram dessa Casa”. Também mere-
cem destaque as cunhagens de Dobrões 

feitas na Casa da Moeda de Minas Gerais 
(na cidade de Vila Rica, actualmente 

Ouro Preto) entre 1724 e 1727.

Segundo um artigo publicado na 
Revista de Arqueologia Pública, 
do Brasil, as casas de fundição 
e moeda de Vila Rica terão, en-

tre 1724 e 1735, cunhado mais 
moeda do que as Casas da Moeda 

de Lisboa e Rio de Janeiro juntas. O 
estabelecimento de uma casa da moeda 

em Minas Gerais foi determinado em 1720, 
ano da proibição da circulação do ouro em 

pó dentro da capitania. Além de moedas 
iguais às cunhadas no Reino, no Rio 

e na Bahia, a nova casa da moeda 
deveria fabricar peças com valo-
res nominais de 20.000 e 10.000 
réis, as quais circulariam com os 
valores efectivos de 24.000 e 
12.000 réis.

A origem das moedas cunhadas no 
Brasil, e entre as quais se encontram 

as de D. João V, é identificada pela letra 
que lhe está associada. Assim, o “B” significa 

Baía, o “R” o Rio de Janeiro e o “M” está relacionado 
com a Casa da Moeda de Minas Gerais. A primeira Casa da 
Moeda aberta pela Coroa portuguesa em terras brasileiras 
foi a da Baía, em 1694. A do Rio de Janeiro foi inaugurada 
em 1699.

Lote 60 (pág. 62)
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D. JOÃO V (1706-1750)
53 � Ouro - Dobrão 1724 M; excelente tonalidade; G.106.01, JS J5.3, AI.O248; MBC+/

quase BELA 

10.000

D. JOÃO V (1706-1750)
54 � Ouro - Dobrão 1726 M; G.106.03, JS J5.5, AI.O250; BELA 

5.000

D. JOÃO V (1706-1750)
55 � Ouro - Dobra 1726; serrilha de corda; RARÍSSIMA; G.134.03, JS J5.10; MBC+ 

12.500

D. JOÃO V (1706-1750)
56 � Ouro - Dobra 1727; EXCELENTE ESTADO DE CONSERVAÇÃO; G.134.04, JS 

J5.11; SOBERBA 

15.000

D. JOÃO V (1706-1750)
57 � Ouro - Dobra 1732; 1º tipo; G.134.08, JS J5.15; BELA 

4.000

D. JOÃO V (1706-1750)
58 � Ouro - Dobra 1727 B; 1.º tipo; G.135.01, JS J5.16, AI.O085; BELA 

12.000

D. JOÃO V (1706-1750)
59 � Ouro - Dobra 1727 B; 2.º tipo; G.136.01, JS J5.17, AI.O099; quase SOBERBA 

15.000

D. JOÃO V (1706-1750)
60 � Ouro - Dobra 1729 R; G.139.04, JS J5.33, AI.O195; quase SOBERBA 

4.500

D. JOÃO V (1706-1750)
61 � Ouro - Dobra 1732 M; G.140.10, JS J5.29, AI.O288; quase SOBERBA 

2.750

D. JOÃO V (1706-1750)
62 � Ouro - Meio Dobrão 1724 M; G.105.01, JS J5.39, AI.O244; SOBERBA 

20.000

62



70 71

64 66

67

68

63



D. JOÃO V (1706-1750)
63 � Ouro - Meio Dobrão 1727 M; G.105.04, JS J5.42, AI.O247; BELA 

3.500

D. JOÃO V (1706-1750)
64 � Ouro - Peça 1728; data emendada 8/6; G.127.06, JS J5.50; quase BELA 

7.000

D. JOÃO V (1706-1750)
65 � Ouro - Peça 1738; ponto na data; 4.º tipo; G.127.16, JS J5.58; quase SOBERBA/

SOBERBA 

2.000

D. JOÃO V (1706-1750)
66 � Ouro - Peça 1735 B; sem ponto no final da legenda; 4º tipo; RARA; G.131.04, JS 

J5.86, AI.O135; MBC+ 

4.000

D. JOÃO V (1706-1750)
67 � Ouro - Peça 1728 R; serrilha de corda; ÚNICA conhecida com serrilha de corda 

(é conhecido outro exemplar mas com serrilha de cordão); ligeiro defeito de 
cunhagem às 10h; G.132.02.var, JS J5.103, AI.O189; quase SOBERBA 

35.000

D. JOÃO V (1706-1750)
68 � Ouro - Peça 1729 R; data emendada 9/8; 4 Exemplares Conhecidos; G.132.03, JS 

J5.104, AI.O190; quase SOBERBA 

25.000

D. JOÃO V (1706-1750)
69 � Ouro - Peça 1743 R; brilho original; G.132.28, JS J5.119, AI.O218; SOBERBA 

1.000

D. JOÃO V (1706-1750)
70 � Ouro - Peça 1733 M; data emendada; com ponto no final da legenda; MUITO 

RARA; G.133.05, JS J5.130, AI.O281; MBC 

7.500

D. JOÃO V (1706-1750)
71 � Ouro - Moeda 1707; brilho original; MUITO RARA (1.ª data); G.99.01, JS J5.132; 

SOBERBA 

10.000
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D. JOÃO V (1706-1750)
72 � Ouro - Moeda 1709; brilho original; G.99.03, JS J5.134; MBC+ 

700

D. JOÃO V (1706-1750)
73 � Ouro - Moeda 1719; G.99.15, JS J5.144; MBC 

500

D. JOÃO V (1706-1750)
74 � Ouro - Moeda 1716 B; G.103.03, JS J5.153, AI.O062; SOBERBA 

1.000

D. JOÃO V (1706-1750)
75 � Ouro - Moeda 1716 R; G.102.15, JS J5.174, AI.O168; BELA 

600

D. JOÃO V (1706-1750)
76 � Ouro - Moeda 1721 R; G.102.22, JS J5.179, AI.O173; MBC+ 

700

D. JOÃO V (1706-1750)
77 � Ouro - Moeda 1722 R; Eixo vertical; G.102.23, JS J5.180, AI.O174; quase SOBERBA 

700

D. JOÃO V (1706-1750)
78 � Ouro - Meia Peça 1722 L; MUITO RARA; G.121.01, JS J5.190; MBC- 

12.500

D. JOÃO V (1706-1750)
79 � Ouro - Meia Peça 1725; cabelos avivados; G.122.03, JS J5.193; MBC- 

1.000

D. JOÃO V (1706-1750)
80 � Ouro - Meia Moeda 1715 B; G.97.02, JS J5.245, AI.O054; BELA 

750

D. JOÃO V (1706-1750)
81 � Ouro - Meia Moeda 1723 R; G.96.01, JS J5.251, AI.O156; quase BELA 

750
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72 73

74 75

76 77

78 79

80 81
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82 83

84 85

86 87

88 89

90 91

67



D. JOÃO V (1706-1750)
82 � Ouro - Escudo 1724; sem ponto no final da legenda; RARA; G.117.03, JS J5.260; 

MBC+ 

750

D. JOÃO V (1706-1750)
83 � Ouro - Escudo 1725; G.117.04, JS J5.261; BELA 

750

D. JOÃO V (1706-1750)
84 � Ouro - Escudo 1727; G.117.06, JS J5.263; MBC- 

400

D. JOÃO V (1706-1750)
85 � Ouro - Escudo 1732; G.117.12, JS J5.268; MBC+ 

400

D. JOÃO V (1706-1750)
86 � Ouro - Quartinho 1709; G.88.03, JS J5.307; MBC 

250

D. JOÃO V (1706-1750)
87 � Ouro - Quartinho 1711; G.88.05, JS J5.309; MBC+ 

300

D. JOÃO V (1706-1750)
88 � Ouro - Quartinho 1715; G.88.11, JS J5.313; MBC+ 

250

D. JOÃO V (1706-1750)
89 � Ouro - Quartinho 1719; ligeiro vestígio de solda no topo; G.88.16, JS J5.317; MBC+ 

150

D. JOÃO V (1706-1750)
90 � Ouro - Quartinho 1739; 4 arcos; ligeiro vestígio de solda no topo; G.88.23, JS 

J5.323; MBC 

200

D. JOÃO V (1706-1750)
91 � Ouro - Quartinho 1741; ligeiros riscos no anverso; G.88.24, JS J5.324; BELA 

250
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D. JOÃO V (1706-1750)
92 � Ouro - Quartinho 1708 R; ligeiros vestígios de solda; G.91.01, JS J5.345, AI.O154; MBC 

400

D. JOÃO V (1706-1750)
93 � Ouro - Quartinho 1725 M; ligeiro defeito no topo; G.93.02, JS J5.348, AI.O233; MBC 

1.000

D. JOÃO V (1706-1750)
94 � Ouro - Meio Escudo 1725; G.110.03, JS J5.354; MBC+ 

250

D. JOÃO V (1706-1750)
95 � Ouro - Meio Escudo 1744; G.112.03, JS J5.372; lindo MBC 

250

D. JOÃO V (1706-1750)
96 � Ouro - Meio Escudo 1734 M; data emendada 4/3; G.115.falta, JS J5.405, AI.O263; 

MBC+ 

500

D. JOÃO V (1706-1750)
97 � Ouro - Cruzado Novo (Pinto) 1731; G.85.11, JS J5.430; quase BELA 

150

D. JOÃO V (1706-1750)
98 � Ouro - Cruzadinho 1734 M; data emendada 4/3; .DP.; G.108.04, JS J5.443, AI.O255; 

BC+/BC 

200

D. JOSÉ I (1750-1777)
99 � Ouro - Peça 1751; G.53.02, JS Jo.2; quase SOBERBA 

1.000

D. JOSÉ I (1750-1777)
100 � Ouro - Peça 1753; G.53.04, JS Jo.4; SOBERBA 

800

D. JOSÉ I (1750-1777)
101 � Ouro - Peça 1754; G.53.05, JS Jo.5; quase BELA 

700

69



D. JOSÉ I (1750-1777)
102 � Ouro - Peça 1760; .D.G PORT; G.53.12, JS Jo.11; quase SOBERBA 

1.000

D. JOSÉ I (1750-1777)
103 � Ouro - Peça 1766; riscos no campo; G.53.17, JS Jo.16; BELA 

750

D. JOSÉ I (1750-1777)
104 � Ouro - Peça 1774; G.53.26, JS Jo.24; BELA 

700

D. JOSÉ I (1750-1777)
105 � Ouro - Peça 1775; cruz potentada; G.53.29, JS Jo.25; BELA 

700

D. JOSÉ I (1750-1777)
106 � Ouro - Peça 1753 B; G.54.03, JS Jo.29, AI.O383; quase BELA 

800

D. JOSÉ I (1750-1777)
107 � Ouro - Peça 1763 B; data emendada 3/2; cunho cansado no reverso; G.54.15, 

JS Jo.39, AI.O393; MBC+ 

700

D. JOSÉ I (1750-1777)
108 � Ouro - Peça 1767 B; G.54.20, JS Jo.43, AI.O397; SOBERBA 

1.000

D. JOSÉ I (1750-1777)
109 � Ouro - Peça 1773 B; G.54.26, JS Jo.49, AI.O403; MBC+/MBC- 

675

D. JOSÉ I (1750-1777)
110 � Ouro - Peça 1776 B; G.54.29, JS Jo.52, AI.O406; quase SOBERBA 

800

D. JOSÉ I (1750-1777)
111 � Ouro - Peça 1777 B; G.54.30, JS Jo.53, AI.O407; BELA 

1.500
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120 121

112 117

118

119
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D. JOSÉ I (1750-1777)
112 � Ouro - Peça 1759 R; G.55.11, JS Jo.62, AI.O427; quase SOBERBA 

800

D. JOSÉ I (1750-1777)
113 � Ouro - Peça 1764 R; G.55.16, JS Jo.67, AI.O432; MBC+/MBC 

700

D. JOSÉ I (1750-1777)
114 � Ouro - Peça 1766 R; cunhagem fraca na legenda às 3h; G.55.18, JS Jo.69, AI.O434; 

MBC+ 

650

D. JOSÉ I (1750-1777)
115 � Ouro - Peça 1767 R; G.55.19, JS Jo.70, AI.O435; quase SOBERBA 

700

D. JOSÉ I (1750-1777)
116 � Ouro - Peça 1768 R; G.55.20, JS Jo.71, AI.O436; MBC+ 

700

D. JOSÉ I (1750-1777)
117 � Ouro - Peça 1774 R; G.55.28, JS Jo.77, AI.O442; lindo MBC 

700

D. JOSÉ I (1750-1777)
118 � Ouro - Meia Peça 1776; G.50.05, JS Jo.84; SOBERBA 

3.500

D. JOSÉ I (1750-1777)
119 � Ouro - Escudo 1768 B; ligeiro cerceio; RARA; G.48.12, JS Jo.121, AI.O362; MBC 

2.000

D. JOSÉ I (1750-1777)
120 � Ouro - Quartinho 1752-I; 5 arcos; cerceada; G.40.02, JS Jo.130; MBC 

200

D. JOSÉ I (1750-1777)
121 � Ouro - Meio Escudo 1776-J; G.43.07, JS Jo.145; MBC+ 

300

72



122 123

124 125

126 127

128 129

130 131
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D. JOSÉ I (1750-1777)
122 � Ouro - Meio Escudo 1768 B; RARA; G.44.12, JS Jo.157, AI.O349; MBC+ 

1.500

D. MARIA I E D. PEDRO III (1777-1786)
123 � Ouro - Peça 1780; G.27.06, JS M1.4; BELA 

700

D. MARIA I E D. PEDRO III (1777-1786)
124 � Ouro - Peça 1782; G.27.09, JS M1.6; BELA 

800

D. MARIA I E D. PEDRO III (1777-1786)
125 � Ouro - Peça 1785; G.27.13, JS M1.9; BELA 

700

D. MARIA I E D. PEDRO III (1777-1786)
126 � Ouro - Peça 1785; com ponto no final da legenda; G.27.15, JS M1.9; MBC+ 

650

D. MARIA I E D. PEDRO III (1777-1786)
127 � Ouro - Peça 1780 B; G.29.03, JS M1.18, AI.O485; BELA 

1.000

D. MARIA I E D. PEDRO III (1777-1786)
128 � Ouro - Peça 1781 R; G.30.10, JS M1.25, AI.O463; quase BELA 

700

D. MARIA I E D. PEDRO III (1777-1786)
129 � Ouro - Peça 1785 R; G.30.19, JS M1.29, AI.O467; quase SOBERBA 

800

D. MARIA I E D. PEDRO III (1777-1786)
130 � Ouro - Meia Peça 1784; G.25.02, JS M1.32; BELA 

2.000

D. MARIA I E D. PEDRO III (1777-1786)
131 � Ouro - Escudo 1778; sem jóia no decote; G.23.03, JS M1.41; MBC+ 

750
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133

134

136 141
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D. MARIA I E D. PEDRO III (1777-1786)
132 � Ouro - Quartinho 1777; restaurada; G.20.01, JS M1.50; BC+ 

400

D. MARIA I (1777-1799)
133 � Ouro - Peça 1786; Véu de Viúva; D.G. - PORT.ET; brilho original; RARÍSSIMA; 

G.26.01, JS M1.66; BELA 

18.000

D. MARIA I (1777-1799)
134 � Ouro - Peça 1787; Véu de Viúva; brilho original; G.27.02, JS M1.68; SOBERBA 

1.000

D. MARIA I (1777-1799)
135 � Ouro - Peça 1788 R; Véu de Viúva; G.29.04, JS M1.75, AI.O525; quase BELA 

750

D. MARIA I (1777-1799)
136 � Ouro - Peça 1788 R; Véu de Viúva; data emendada 8/7; G.29.06, JS M1.75, 

AI.O525; quase BELA 

900

D. MARIA I (1777-1799)
137 � Ouro - Peça 1799; cunho cansado; G.30.11, JS M1.87; quase SOBERBA/MBC+ 

700

D. MARIA I (1777-1799)
138 � Ouro - Peça 1790 R; G.33.02, JS M1.108, AI.O528; BELA 

750

D. MARIA I (1777-1799)
139 � Ouro - Peça 1793 R; G.33.09, JS M1.111, AI.O531; BELA 

700

D. MARIA I (1777-1799)
140 � Ouro - Peça 1794 R; G.33.10, JS M1.112, AI.O532; MBC+ 

700

D. MARIA I (1777-1799)
141 � Ouro - Peça 1798 R; G.33.16, JS M1.116, AI.O536; BELA 

700
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D. MARIA I (1777-1799)
142 � Ouro - Peça 1800 R; G.33.20, JS M1.118, AI.O538; quase BELA 

700

D. MARIA I (1777-1799)
143 � Ouro - Meia Peça 1789; EXCELENTE ESTADO DE CONSERVAÇÃO; G.25.01, 

JS M1.124; SOBERBA 

3.000

D. MARIA I (1777-1799)
144 � Ouro - Meio Escudo 1789; G.22.01, JS M1.135; BELA 

500

D. MARIA I (1777-1799)
145 � Cruzado Novo 1798; G.17.10; MBC+/MBC 

50

D. JOÃO, PRÍNCIPE REGENTE (1799-1816)
146 � Ouro - Peça 1802; Peça de Jarra; RARA; G.31.01, JS Jr.1; quase SOBERBA 

3.500

D. JOÃO, PRÍNCIPE REGENTE (1799-1816)
147 � Ouro - Peça 1805; cruz irradiada; G.32.03, JS Jr.3; SOBERBA 

1.200

D. JOÃO, PRÍNCIPE REGENTE (1799-1816)
148 � Ouro - Peça 1808 R; cruz irradiada; sem ponto no final da legenda; G.33.07, JS 

Jr.16, AI.O558a; MBC+ 

800

D. JOÃO, PRÍNCIPE REGENTE (1799-1816)
149 � Ouro - Peça 1809 R; cruz irradiada; sem ponto no final da legenda; G.33.09, JS 

Jr.17, AI.O559; SOBERBA 

1.000

D. JOÃO, PRÍNCIPE REGENTE (1799-1816)
150 � Ouro - Peça 1812 R; cruz irradiada; G.33.17, JS Jr.20, AI.O562; BELA 

1.000

D. JOÃO, PRÍNCIPE REGENTE (1799-1816)
151 � Ouro - Peça 1814 R; cruz irradiada; cunho cansado no anverso e, no reverso, no 

campo; brilho original; G.33.21, JS Jr.22, AI.O564; BELA 

1.200
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143

146

147 149
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155

158

151 152
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D. JOÃO, PRÍNCIPE REGENTE (1799-1816)
152 � Ouro - Escudo 1807; traços para ajustamento de peso no anverso; G.29.02, JS 

Jr.30; SOBERBA 

2.000

D. JOÃO, PRÍNCIPE REGENTE (1799-1816)
153 � Ouro - Meio Escudo 1805; G.28.01, JS Jr.31; quase SOBERBA 

900

D. JOÃO, PRÍNCIPE REGENTE (1799-1816)
154 � Pataco 1812; cruz irradiada; legenda separada; brilho original; G.10.02; BELA 

500

D. JOÃO, PRÍNCIPE REGENTE (1799-1816)
155 � Pataco 1811; bronze; com serrilha; imperfeição de cunhagem no campo; MUITO 

RARA; G.E4.04; quase SOBERBA 

3.000

D. JOÃO, PRÍNCIPE REGENTE (1799-1816)
156 � 30 Réis 1811; RARA; G.E3.01; BELA 

900

D. JOÃO, PRÍNCIPE REGENTE (1799-1816)
157 � 20 Réis 1811; MUITO RARA; G.E2.01; MBC 

900

D. JOÃO VI (1816-1826)
158 � Ouro - Peça 1820; cruz simples; brilho original; MUITO RARA; G.18.03.var, JS 

J6.3; SOBERBA

18.000

D. JOÃO VI (1816-1826)
159 � Ouro - Peça 1823; (8+1) frutos; cruz irradiada; brilho original; G.18.13, JS J6.6; 

quase SOBERBA 

1.100

D. JOÃO VI (1816-1826)
160 � Ouro - Peça 1824; (10+6) frutos; cruz simples; brilho original; G.18.28, JS J6.7; 

SOBERBA 

1.250
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D. João VI (1816-1826)

PEÇA 1820
Ouro - cruz simples; brilho original; G.18.03.var, JS J6.3; SOBERBA

A 29 de Novembro de 1807, uma frota portuguesa, 
que contava com “23 navios de linha da armada 
real e 31 embarcações mercantes, trans-

portou milhares de indivíduos com desti-
no ao Brasil, incluindo conselheiros de 
Estado, o gabinete governamental, 
titulares, nobres, magistrados, re-
ligiosos, médicos, funcionários, 
negociantes e proprietários que 
acompanharam o Príncipe Re-
gente de modo a reconstituir a 
Corte lusa nos trópicos”.

Esta é a descrição da partida de 
Portugal para o Brasil da família real 
portuguesa feita por Jorge Couto, da 
Universidade de Lisboa, no livro “Rio de Ja-
neiro, capital do império português (1808-
1821)”, que reúne as intervenções feitas 
num colóquio organizado em Paris, 
em 2008, pela Fundação Calouste 
Gulbenkian, para assinalar os 200 
anos da chegada de D. João e da 
Corte a terras brasileiras.

Durante 13 anos a capital do im-
pério português foi o Rio de Ja-
neiro. O monarca embarcou como 
Príncipe Regente e, em 1816, foi 
aclamado rei, ficando para a história 
como D. João VI. A decisão de partir para 
o Brasil deveu-se às invasões francesas e, pela 
primeira vez na história europeia, assistiu-se à transfe-
rência do aparelho do Estado da capital do Império para 
uma colónia. Foi a partir do Brasil que D. João VI governou 
todo o território português da época.

A cunhagem de moeda no tempo de D. João ressentiu-se 
desta situação. As emissões em ouro acabaram por ser 

escassas, principalmente durante o período da 
regência e entre 1818 e 1821. A moeda que 

a Numisma apresentou no seu leilão 
115, a Peça 1820, é muito rara e já 

nos anos 60 do século passado os 
numismatas que estudaram a Co-
lecção Pinto de Magalhães, hoje 
Millennium BCP, classificavam as 
datas de 1818 (três exemplares 
conhecidos), 1819, 1820 e 1821 

como muito raras. Ferraro Vaz con-
cluiu que a raridade destas datas 

estava também relacionada com as 
reduzidas amoedações.

São conhecidas cunhagens da Peça de D. 
João, enquanto Príncipe Regente e tam-

bém já como rei, quer em Portugal 
quer no Rio de Janeiro. As cunha-

gens nesta cidade decorreram en-
tre 1805 e 1817 como Regente e 
entre 1818 e 1822 como rei. Esta 
última é também extremamente 
rara e, com a data de 1821, conhe-

ce-se apenas um exemplar.

A 4 de Julho de 1821, o rei D. João VI 
desembarcou em Lisboa. Jurou a Consti-

tuição, que consolidou o movimento liberal 
revolucionário de 1820, tendo dado início à cha-

mada monarquia constitucional. Em Março desse ano foi 
criado o Banco de Lisboa, a primeira instituição bancária 
em Portugal.

Lote 158 (pág. 80)
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D. JOÃO VI (1816-1826)
161 � Ouro - Peça 1820 R; cruz irradiada; brilho original; ESCASSA; G.19.04, JS J6.10; 

quase SOBERBA 

5.000

D. JOÃO VI (1816-1826)
162 � Ouro - Meia Peça 1818; cruz simples; G.17.01, JS J6.13; quase SOBERBA 

2.000

D. JOÃO VI (1816-1826)
163 � Ouro - Quartinho 1819; ESCASSA; G.14.02, JS J6.23; quase SOBERBA/BELA 

2.500

D. JOÃO VI (1816-1826)
164 � Ouro - Meio Escudo 1818; G.15.01, JS J6.26; MBC+ 

1.250

D. JOÃO VI (1816-1826)
165 � Cruzado Novo 1820; cruz simples; G.12.03; MBC+ 

50

D. JOÃO VI (1816-1826)
166 � Cruzado Novo 1821; cruz simples; G.12.04; MBC+ 

50

D. JOÃO VI (1816-1826)
167 � Cruzado Novo 1823; cruz irradiada; G.12.16; MBC 

75

D. JOÃO VI (1816-1826)
168 � Seis Vinténs; cruz simples; G.10.01; BELA 

100

D. JOÃO VI (1816-1826)
169 � X Réis 1820; cobre; DECVS ET TVTAMEN / TVETVR ET ORNAT; G.E1.01; quase 

SOBERBA 

400

D. PEDRO IV (1826-1828)
170 � Ouro - Peça 1828; brilho original; RARA; G.09.02, JS P4.2; SOBERBA 

4.000
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D. MIGUEL I (1828-1834)
171 � Ouro - Peça 1830; G.16.01, JS Mi.2; BELA 

1.200

D. MIGUEL I (1828-1834)
172 � Cruzado Novo 1833; cruz irradiada; G.12.06; BELA 

300

D. MIGUEL I (1828-1834)
173 � Tostão; G.07.01; MBC 

100

D. MIGUEL I (1828-1834)
174 � Tostão; florão central sem pontos a ladear; RARA; G.08.01; quase SOBERBA 

1.000

D. MARIA II (1834-1853)
175 � Peça 1833; Degolada; MUITO RARA; G.17.01, JS M2.1; BELA

4.000

D. MARIA II (1834-1853)
176 � Ouro - Peça 1834; G.19.01, JS M2.3; quase SOBERBA 

1.100

D. MARIA II (1834-1853)
177 � Ouro - 5000 Réis 1838; G.45.01, JS M2.10; MBC+ 

1.250

D. MARIA II (1834-1853)
178 � Ouro - 2500 Réis 1851; ligeiras manchas no anverso; G.43.01, JS M2.15; BELA 

275

D. MARIA II (1834-1853)
179 � Cruzado Novo 1834; G.16.02; MBC 

50

D. MARIA II (1834-1853)
180 � Cruzado Novo 1837; cruz irradiada; RARA; G.16.07; lindo MBC 

2.000
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D. Maria II (1834-1853)

PEÇA 1833 - DEGOLADA
Ouro - Degolada; G.17.01, JS M2.1; BELA

Revolução de Setembro. Belenzada. Conjura das Mar-
motas. Revolta dos Marechais. Revolta do Arsenal. 
Maria da Fonte. Emboscada. A Patuleia. 

Regeneração. Todos estes nomes têm um 
ponto em comum: turbulência. “Tradu-
zem-se” em revoltas, levantamentos, 
rebeliões e criação de movimentos 
políticos de curta duração. Todos 
ocorreram no reinado de D. Maria 
II (1829-1853), a primeira rainha 
constitucional, que só começou 
de facto a reinar a partir de Se-
tembro de 1834, após a morte do 
seu pai, D. Pedro IV. O seu reinado 
coincidiu com a chamada revolução 
liberal e, entre 1834 e 1851, “houve 
pelo menos cinco golpes de Estado com 
sucesso e duas guerras civis (1837 e 1846-
1847). As aflições financeiras também 
continuaram, à medida da contrac-
ção do valor do comércio externo 
português”, refere a “História de 
Portugal”, coordenada por Rui 
Ramos.

Mas a turbulência política e social 
vivida nos tempos de D. Maria II 
não a impediu de lançar algumas 
importantes reformas no país, des-
de a educação à economia. Ao nível da 
moeda adoptou o sistema decimal, subs-
tituindo-se as Peças pelas Coroas. Nas moedas 
de ouro a que mais se destaca pela raridade é a Degolada, 
ainda uma Peça, cunhada em 1833, e que ficou para a 
história com este nome pois no anverso tem a cabeça da 
rainha sem busto. A rainha não terá gostado da moeda e 
mandou suspender a sua cunhagem, daí a sua raridade. 

D. Maria II mandou ainda cunhar, em ouro, a Coroa, Meia 
Coroa e Quinto de Coroa.

Foi no seu reinado, em 1846, que se criou 
o Banco de Portugal. Resultou da fusão 

do Banco de Lisboa, um banco comer-
cial e emissor, e da Companhia Con-

fiança Nacional, uma sociedade 
de investimento especializada no 
financiamento da dívida pública. 
Apesar de ter enfrentado crises 
nas finanças públicas, conseguiu 

iniciar a grande reforma geral do 
ensino, criou os liceus, reorganizou 

as forças armadas, publicou uma nova 
lei eleitoral e dividiu o território nacional 

em 17 distritos e três ilhas adjacentes.

Nascida no Rio de Janeiro a 4 de Abril de 
1819, D. Maria II, que ficou conhecida 

para a história como A Educadora, 
chegou à Europa em Julho de 1828 
para fazer valer os seus direitos 
ao trono - em 1826 o pai abdicou 
da Coroa a seu favor e deveria 
casar-se com o seu tio, D. Miguel, 

que juraria a Carta Constitucional. 
O casamento não chegou a aconte-

cer e D. Miguel acabaria por restau-
rar, durante algum tempo, a monarquia 

absoluta. Alexandre Herculano, Almeida 
Garrett e Camilo Castelo Branco foram alguns dos 

mais importantes autores portugueses que publicaram 
livros no período em que D. Maria II reinou.

Lote 175 (pág. 85)
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D. MARIA II (1834-1853)
181 � X Réis 1837; G.10.03; MBC+ 

100

D. MARIA II (1834-1853)
182 � 500 Réis 1842; G.39.06; MBC+ 

50

D. MARIA II (1834-1853)
183 � 200 Réis 1843; G.38.04; MBC 

50

D. MARIA II (1834-1853)
184 � Cruzado Novo 1834; Ensaio de Wyon; Prata; D.G.PORT; MUITO RARA; G.E6.01; 

SOBERBA 

3.000

D. PEDRO V (1853-1861)
185 � Ouro - 5000 Réis 1860; G.12.01, JS P5.1; SOBERBA 

350

D. PEDRO V (1853-1861)
186 � Ouro - 2000 Réis 1859; G.11.02, JS P5.6; BELA 

250

D. PEDRO V (1853-1861)
187 � 500 Réis 1857; G.08.01; SOBERBA 

200

D. PEDRO V (1853-1861)
188 � 200 Réis 1855; G.04.03; MBC+ 

50

D. PEDRO V (1853-1861)
189 � 100 Réis 1854; G.02.01; MBC+ 

50

D. PEDRO V (1853-1861)
190 � 100 Réis 1861; G.03.05; MBC+ 

40
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D. PEDRO V (1853-1861)
191 � 50 Réis 1855; G.01.01; MBC+ 

50

D. LUÍS I (1861-1889)
192 � Ouro - 10 000 Réis 1880; G.17.05, JS Lu.3; BELA 

700

D. LUÍS I (1861-1889)
193 � Ouro - 10 000 Réis 1884; G.17.10, JS Lu.7; MBC+ 

700

D. LUÍS I (1861-1889)
194 � Ouro - 10 000 Réis 1888; G.17.15, JS Lu.10; quase SOBERBA 

800

D. LUÍS I (1861-1889)
195 � Ouro - 10 000 Réis 1889; RARA; G.17.17, JS Lu.11; SOBERBA 

850

D. LUÍS I (1861-1889)
196 � Ouro - 5000 Réis 1862; G.15.01, JS Lu.12; SOBERBA 

375

D. LUÍS I (1861-1889)
197 � Ouro - 5000 Réis 1870; G.16.04, JS Lu.18; quase SOBERBA 

360

D. LUÍS I (1861-1889)
198 � Ouro - 5000 Réis 1871; G.16.05, JS Lu.19; BELA 

350

D. LUÍS I (1861-1889)
199 � Ouro - 5000 Réis 1877; RARA; G.16.10, JS Lu.24; quase BELA/SOBERBA 

750

D. LUÍS I (1861-1889)
200 � Ouro - 5000 Réis 1887; G.16.16, JS Lu.29; SOBERBA 

350
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D. LUÍS I (1861-1889)
201 � Ouro - 2000 Réis 1864; G.13.01, JS Lu.32; SOBERBA 

220

D. LUÍS I (1861-1889)
202 � Ouro - 2000 Réis 1865; G.13.02, JS Lu.33; MBC+ 

200

D. LUÍS I (1861-1889)
203 � Ouro - 2000 Réis 1866; G.13.03, JS Lu.34; SOBERBA 

240

D. LUÍS I (1861-1889)
204 � 500 Réis 1866; G.12.04; lindo MBC 

150

D. LUÍS I (1861-1889)
205 � 500 Réis 1879; G.12.16; BELA 

50

D. LUÍS I (1861-1889)
206 � 200 Réis 1880; G.11.14; MBC- 

20

D. LUÍS I (1861-1889)
207 � 200 Réis 1886; G.11.16; BC+ 

20

D. LUÍS I (1861-1889)
208 � 100 Réis 1874; G.09.08; MBC+ 

50

D. LUÍS I (1861-1889)
209 � 100 Réis 1877; G.09.12; lindo MBC 

50

D. LUÍS I (1861-1889)
210 � 50 Réis 1863; G.08.02; MBC+ 

40
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D. LUÍS I (1861-1889)
211 � 50 Réis 1874; G.08.05; SOBERBA 

75

D. LUÍS I (1861-1889)
212 � 50 Réis 1875; G.08.07; SOBERBA 

200

D. LUÍS I (1861-1889)
213 � 50 Réis 1888; ÚNICA; G.08.19; SOBERBA/BELA

30.000

D. CARLOS I (1889-1908)
214 � 1000 Réis 1899; G.13.01; SOBERBA 

35

D. CARLOS I (1889-1908)
215 � 500 Réis 1891; G.11.01; SOBERBA 

15

D. CARLOS I (1889-1908)
216 � 200 Réis 1901; G.08.07; lindo MBC 

200

D. CARLOS I (1889-1908)
217 � 200 Réis 1903; G.08.08; quase SOBERBA 

75

D. CARLOS I (1889-1908)
218 � 100 Réis 1894; G.06.06; SOBERBA 

400

94



REPÚBLICA

219 � 1 Escudo 1927; primeira data dos Escudos de alpaca; EXCELENTE ESTADO DE 
CONSERVAÇÃO; G.25.01; SOBERBA 

75

220 � 10 Centavos 1938; G.09.05; SOBERBA/quase SOBERBA

20

221 � 5 Centavos 1922; G.05.03; quase SOBERBA

150

222 � 10 Escudos 1971; “PROVA” em relevo; no bordo: FRATERNIDADE ESPERANÇA 
CONFIANÇA; G.E10.18; SOBERBA 

300

223 � Ouro - Porto 2001 Capital Europeia da Cultura; 500 Escudos, 2001; com certificado 
e estojo; PROOF; FDC 

650

224 � Ouro - 4 moedas - Descobrimentos Portugueses, Série I (1988), A Descoberta de 
África 1434-1488; 100 Escudos - Diogo Cão, Nuno Tristão, Gil Eanes, Bartolomeu 
Dias; com certificados e estojo; BNC; SOBERBAS 

3.200

225 � Ouro - 4 moedas - Descobrimentos Portugueses, Série II (1989-1990), A 
Conquista do Atlântico 1419-1485; 100 Escudos - Ilhas Canárias, Navegação 
Astronómica, Madeira-Porto Santo, Arquipélago dos Açores; com certificado e 
estojo; PROOF; SOBERBAS 

3.500

226 � Ouro - 4 moedas - Descobrimentos Portugueses, Série III (1991-1992), A 
Descoberta da América 1452-1492; 200 Escudos - Navegações para Ocidente, 
João Rodrigues Cabrilho, Colombo e Portugal, Novo Mundo; com certificado e 
estojo; PROOF; SOBERBAS 

3.500

227 � Ouro - 4 moedas - Descobrimentos Portugueses, Série IV (1993), Chegada ao 
Japão 1543-1993; 200 Escudos - TANEGASHIMA, Enviados DAIMIOS KIUSHU, 
Espingarda, Arte NAMBAN; com certificado e estojo; PROOF; SOBERBAS 

3.500
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228 � Ouro - 4 moedas - Descobrimentos Portugueses, Série V (1994), A Partilha do 
Mundo 1494-1994; 200 Escudos - Henrique O Navegador, D. João II: Príncipe 
Perfeito, Tratado de Tordesilhas, Partilha do Mundo; com certificado e estojo; 
PROOF; SOBERBAS 

3.500

229 � Ouro - 4 moedas - Descobrimentos Portugueses, Série VI (1995), As Ilhas das 
Especiarias 1515-1995; 200 Escudos - MELAKA-MELACA, Austrália, Ilhas das 
Especiarias Molucas, As Ilhas de Solor e Timor; com certificado e estojo; PROOF; 
SOBERBAS 

3.500

230 � Ouro - 4 moedas - Descobrimentos Portugueses, Série VII (1996), Navegando 
no Mar da China 1512-1582; 200 Escudos - Aliança Portugal-Reino do Sião, 
Chegada à China, Estabelecimento em Macau, Descoberta da Ilha Formosa; 
com certificado e estojo; PROOF; SOBERBAS

3.500

231 � Ouro - 4 moedas - Descobrimentos Portugueses, Série VIII (1997), A Missionação 
Cristã e os Descobrimentos; 200 Escudos - São Francisco Xavier, Padre Luis 
Fróis, Beato José de Anchieta, Irmão Bento de Góis; com certificado e estojo; 
PROOF; SOBERBAS 

3.500

232 � Ouro - 4 moedas - Descobrimentos Portugueses, Série IX (1998), Vasco 
da Gama e o Caminho Marítimo para a Índia; 200 Escudos - Terra do Natal, 
Moçambique, Chegada à Índia, Vasco da Gama; com certificado e estojo; 
PROOF; SOBERBAS 

3.500

233 � Ouro - 4 moedas - Descobrimentos Portugueses, Série X (1999), Brasil; 200 
Escudos - Duarte Pacheco Pereira, Pedro Álvares Cabral, Brasil, Morte no Mar; 
com certificado e estojo; PROOF; SOBERBAS 

3.500

234 � Ouro - Série V: Centenário da Viagem de Circum-Navegação - Fernão de Magalhães 
a Partida 1519; 7,5 Euro, 2019; com certificado e estojo; PROOF; FDC 

1.000

235 � Ouro - 150 Anos do Primeiro Selo Português; 5 Euro, 2003; com certificado e 
estojo; PROOF; FDC 

675
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236 � Ouro - Série Europa - Exploradores Europeus - Capelo e Ivens, Exploradores 
Portugueses; 2,5 Euro, 2011; com certificado e estojo; PROOF; FDC 

650

237 � Ouro - Série Tesouros Numismáticos - Meio Escudo de Ceuta; 1,5 Euro, 2020; 
com certificado e estojo; PROOF; FDC 

500

238 � Ouro - 3 moedas - Euro 2004 Portugal - Os Valores do Futebol, Paixão, Festa, 
Desportivismo; (3x) 8 Euro, 2004; com certificado e estojo; PROOF; FDC 

3.600

239 � Ouro - 3 moedas - Euro 2004 Portugal - O Espectáculo do Futebol, A Defesa, O 
Remate, O Golo; (3x) 8 Euro, 2004; com certificado e estojo; PROOF; FDC 

3.600

240 � Prata - 44 moedas - Descobrimentos Portugueses; Séries I, (2x) II, III, V, VI, 
(2x) VII, VIII, IX, X; moedas de 100 Escudos (Séries I e II) e 200 Escudos (Séries 
seguintes); de 1988 a 1999; com certificados e estojos; PROOF; SOBERBAS 

500

AÇORES

D. MARIA I
241 � XX XX Réis 1798; disco original; MUITO RARA; G.E2.01; MBC/MBC+ 

2.000

ANTIGAS COLÓNIAS PORTUGUESAS

BRASIL - D. PEDRO II
242 � Ouro - 4000 Réis 1699; Rio de Janeiro; data entre florões; G.32.03, AI.O031; 

lindo MBC 

400

BRASIL - D. JOSÉ I
243 � Ouro - 1000 Réis 1752-I; IOSEPHUS/DOMINUS; eixo vertical; G.58.02, AI.O300; MBC+

300

BRASIL - D. JOÃO PRÍNCIPE REGENTE
244 � Ouro - 4000 Réis 1811; Rio de Janeiro; serrilha com ligeiro desgaste às 9h; 

G.34.14, AI.O571a; quase SOBERBA 

600
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ÍNDIA - D. JOÃO III
245 � Ouro - Pardau São Tomé; G.12.01, FV J3.06; MBC 

1.500

ÍNDIA - D. JOSÉ I
246 � Ouro - Doze Xerafins 1777; Goa; RARA; G.69.03, FV Jo.44, KM.164; MBC 

2.500

ESTRANGEIRAS

ÁFRICA DO SUL
247 � Ouro - The Life of a Legend: Nelson Mandela; 5 Rand, 2013; com certificado e 

estojo; PROOF; FDC 

150

ÁFRICA DO SUL
248 � Ouro - 2010 FIFA World Cup South Africa; 1 Rand, 2010; com certificado e 

estojo; PROOF; FDC 

150

ALEMANHA
249 � Ouro - 1 Mark, 2001; com estojo; PROOF; FDC 

450

ALEMANHA
250 � Ouro - 100 Euro, 2003; com certificado e estojo; PROOF; FDC 

650

ALEMANHA
251 � Ouro - 100 Euro, 2004; com certificado e estojo; PROOF; FDC 

650

ALEMANHA
252 � Ouro - 100 Euro, 2006; com certificado e estojo; PROOF; FDC 

650

ALEMANHA
253 � Ouro - 100 Euro, 2007; com certificado e estojo; PROOF; FDC 

650
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ALEMANHA
254 � Ouro - 100 Euro, 2008; com certificado e estojo; PROOF; FDC 

650

ALEMANHA
255 � Ouro - 100 Euro, 2009; com certificado e estojo; PROOF; FDC 

650

ALEMANHA
256 � Ouro - 100 Euro, 2010; com certificado e estojo; PROOF; FDC .

650

ALEMANHA
257 � Ouro - 100 Euro, 2011; com certificado e estojo; PROOF; FDC 

650

ALEMANHA
258 � Ouro - 100 Euro, 2012; com certificado e estojo; PROOF; FDC 

650

ALEMANHA
259 � Ouro - 100 Euro, 2013; com certificado e estojo; PROOF; FDC 

650

ALEMANHA
260 � Ouro - 100 Euro, 2014; com certificado e estojo; PROOF; FDC 

650

ALEMANHA
261 � Ouro - 100 Euro, 2015; com certificado e estojo; PROOF; FDC 

650

ALEMANHA
262 � Ouro - 100 Euro, 2016; com certificado e estojo; PROOF; FDC 

650

ALEMANHA
263 � Ouro - 100 Euro, 2017; com certificado e estojo; PROOF; FDC 

650
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ALEMANHA
264 � Ouro - 100 Euro, 2018; com certificado e estojo; PROOF; FDC 

650

ÁUSTRIA
265 � Ouro - Geburt Christi; 500 Schilling, 2000; com certificado e estojo; BNC; FDC 

400

ÁUSTRIA
266 � Ouro - Orden und die Welt; 50 Euro, 2002; com certificado e estojo; FDC 

400

BÉLGICA
267 � Ouro - AMPLIATA VNIO EVROPAEA; 100 Euro, 2004; com certificado e estojo; 

PROOF; FDC 

600

CHINA
268 � Ouro - The Games of the XXIX Olympiad - (Series III) - Beijing; 150 Yuan, 2008; 

com certificado e estojo; PROOF; FDC 

450

ESPANHA
269 � Ouro - Real Casa de la Moneda - Juan Carlos I y Sofía - Primer Aniversario Euro; 

200 Euro, 2003; com certificado e estojo; PROOF; FDC 

550

ESPANHA
270 � Ouro e Prata - 2 moedas - Real Casa de la Moneda - Boda de S.A.R. El Príncipe de 

Asturias con Doña Letizia Ortiz Rocasolano; 200 Euro (Ouro) e 10 Euro (Prata), 
2004; com certificados e estojo; PROOF; FDC 

550

ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA
271 � Ouro - American Eagle; 10 Dollars, 2008; com certificado e estojo; PROOF; FDC 

450

FRANÇA
272 � Ouro - Monnaie de Paris - Le Franc à Cheval; 100 Francs, 2000; com certificado 

e estojo; PROOF; FDC 

700
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FRANÇA
273 � Ouro - Monnaie de Paris - Marianne 1962 V République de Henri Langriffoul; 

100 Francs, 2000; com certificado e estojo; PROOF; FDC 

700

FRANÇA
274 � Ouro - Monnaie de Paris - 1 Franc, 2001; com certificado e estojo; BNC; FDC 

250

FRANÇA
275 � Ouro - Monnaie de Paris; 250 Euro, 2009; PROOF; FDC 

400

FRANÇA
276 � Ouro - Monnaie de Paris; 100 Euro, 2008; com estojo; PROOF; FDC 

150

FRANÇA
277 � Ouro - Monnaie de Paris - Le Teston; 100 Euro, 2016; com certificado e estojo; 

PROOF; FDC 

700

FRANÇA
278 � Ouro - Monnaie de Paris - Le Louis d’Or; 100 Euro, 2017; com certificado e estojo; 

PROOF; FDC 

700

FRANÇA
279 � Ouro - Monnaie de Paris - Écu de VI Livres; 100 Euro, 2018; com certificado e 

estojo; PROOF; FDC 

700

FRANÇA
280 � Ouro - Monnaie de Paris - Le Franc Germinal; 100 Euro, 2019; com certificado 

e estojo; PROOF; FDC 

700

FRANÇA
281 � Ouro - Monnaie de Paris - 40 Ans de Pessac & Métamorphoses; 100 Euro, 2013; 

com certificado e estojo; PROOF; FDC 

700
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FRANÇA
282 � Ouro - Monnaie de Paris - Denier de Charles Le Chauve; 100 Euro, 2014; com 

certificado e estojo; PROOF; FDC 

700

FRANÇA
283 � Ouro - Monnaie de Paris - Merci Le Franc!; 20 Euro, 2002; com certificado e 

estojo; PROOF; FDC 

650

FRANÇA
284 � Ouro - Monnaie de Paris - La Semeuse 2003; 20 Euro, 2003; com certificado 

e estojo; PROOF; FDC 

650

FRANÇA
285 � Ouro - Monnaie de Paris - La Semeuse 2004; 20 Euro, 2004; com certificado 

e estojo; PROOF; FDC 

650

FRANÇA
286 � Ouro - Monnaie de Paris - La Semeuse 2006; 20 Euro, 2006; com certificado 

e estojo; PROOF; FDC 

650

FRANÇA
287 � Ouro - Monnaie de Paris - La Semeuse 2007; 5 Euro, 2007; com certificado e 

estojo; PROOF; FDC 

650

FRANÇA
288 � Ouro - Monnaie de Paris - La Semeuse 2008; 20 Euro, 2008; com certificado 

e estojo; PROOF; FDC 

650

FRANÇA
289 � Ouro - Monnaie de Paris - La Semeuse 2009; 100 Euro, 2009; com certificado 

e estojo; PROOF; FDC 

650

FRANÇA
290 � Ouro - Monnaie de Paris - La Semeuse 2010; 100 Euro, 2010; com certificado 

e estojo; PROOF; FDC 

650
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FRANÇA
291 � Ouro - Monnaie de Paris - La Semeuse 2011; 100 Euro, 2011; com certificado 

e estojo; PROOF; FDC 

650

FRANÇA
292 � Ouro - Monnaie de Paris - La Semeuse 2012; 100 Euro, 2012; com certificado 

e estojo; PROOF; FDC 

650

FRANÇA
293 � Ouro - Monnaie de Paris - Europa 2003; 10 Euro, 2003; com certificado e estojo; 

PROOF; FDC 

325

FRANÇA
294 � Ouro - Monnaie de Paris - Europa 2004; 10 Euro, 2004; com certificado e estojo; 

PROOF; FDC 

325

FRANÇA
295 � Ouro - Monnaie de Paris - Europa 2005; 10 Euro, 2005; com certificado e estojo; 

PROOF; FDC 

325

FRANÇA
296 � Ouro - Monnaie de Paris - Europa 2006; 10 Euro, 2006; com certificado e estojo; 

PROOF; FDC 

325

FRANÇA
297 � Ouro - Monnaie de Paris - Europa 2007; 10 Euro, 2007; com certificado e estojo; 

PROOF; FDC 

325

FRANÇA
298 � Ouro - Monnaie de Paris - Europa 2008; 10 Euro, 2008; com certificado e estojo; 

PROOF; FDC 

325

FRANÇA
299 � Ouro - Monnaie de Paris - Europa 2009; 50 Euro, 2009; com certificado e estojo; 

PROOF; FDC 

325
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FRANÇA
300 � Ouro - Monnaie de Paris - Europa 2010; 50 Euro, 2010; com certificado e estojo; 

PROOF; FDC 

325

FRANÇA
301 � Ouro - Monnaie de Paris - Europa 2011; 50 Euro, 2011; com certificado e estojo; 

PROOF; FDC 

325

FRANÇA
302 � Ouro e Prata - 15 moedas - Monnaie de Paris - COUPE DU MONDE FRANCE 98; 

7 moedas de ouro de 100 Francos, 1996 a 1998, e 8 moedas de prata de 10 
Francos, 1996 a 1998; com certificados e estojo; PROOF; FDC 

4.500

MÉXICO
303 � Ouro - 1/4 Onça, 2010; BNC; SOBERBA 

400

REINO UNIDO
304 � Ouro - Sovereign, 2003; com certificado e estojo; PROOF; FDC 

425

REINO UNIDO
305 � Ouro - Sovereign, 2005; com certificado e estojo; PROOF; FDC 

425

REINO UNIDO
306 � Ouro - Sovereign, 2006; com certificado e estojo; PROOF; FDC 

425

REINO UNIDO
307 � Ouro - Sovereign, 2008; com certificado e estojo; PROOF; FDC 

425

REINO UNIDO
308 � Ouro - Sovereign, 2009; com certificado e estojo; PROOF; FDC 

425
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REINO UNIDO
309 � Ouro - Sovereign, 2010; com certificado e estojo; PROOF; FDC 

425

REINO UNIDO
310 � Ouro - Sovereign, 2011; com certificado e estojo; PROOF; FDC 

425

RÚSSIA
311 � Ouro - 50 Rublos, 1/4 Onça, 2009; BNC; FDC 

400

RÚSSIA
312 � Ouro - The 2018 FIFA World Cup Russia; 50 Rublos, 2018; com certificado e 

estojo; BNC; FDC 

450

SUÍÇA
313 � Ouro - 4 moedas - Federation Internationale de Football Association FIFA 100 

Years 1904-2004 - The Official Commemorative Coins 2004; 20 Reais (Brasil), 
10 Euro (França), 50 Francs (Suíça), 5000 Pesos (Uruguai); 2004; com certificado 
e estojo; PROOF; FDC

13.000

MEDALHAS

314 � Ouro - Republica Portuguesa - União Europeia; 1 Euro; ouro 800 %..; diâmetro: 
26mm; peso: 6,74g; 1992; BELA 

250

EUROPA
315 � Ouro - 15 medalhas - Países da União Europeia; edição Criarte; escultor Juan 

Puigdollers; ouro 800 %..; diâmetro: 40mm; peso total: 588g; 1992; SOBERBAS 

25.000

106



LIVRO

D. LUÍS
COLEÇÃO NUMISMÁTICA

NOTAS 
INTRODUTÓRIAS
ANTÓNIO OSÓRIO
Presidente do Conselho de Administração 
da Imprensa Nacional - Casa da Moeda

MARCELO REBELO DE SOUSA
Presidente do Conselho de 
Administração da Fundação da Casa 
de Bragança (Atualmente Presidente 
da República de Portugal)

Javier Sáez Salgado
José António Godinho Miranda

Edição Imprensa Nacional - Casa da Moeda e 
Fundação da Casa de Bragança, Lisboa 2014
304 páginas, profusamente ilustrado a cor



Nos termos do artigo 5.º do Decreto-Lei n.º 155/2015, de 10 de agosto, é concedida, à empresa NUMISMA - SOCIEDADE DE 
ARTIGOS NUMISMÁTICOS, S.A., com o número de identificação de pessoa coletiva 501890890 e sede na Av. da Igreja, 
n.º 63-C, 1700-235 Lisboa, autorização para o exercício da atividade leiloeira.
O presente título caduca no momento em que se verificarem as circunstâncias de não idoneidade, previstas no artigo 
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Mais informações em portal do consumidor 
www.consumidor.pt
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RELATÓRIO
ANÁLISE DE UM CONJUNTO 

DE NUMISMAS
Análise de um conjunto de moedas e barras (Brasil), 

como o objetivo de proceder à identificação elementar 
das ligas de ouro, recorrendo-se à microscopia ótica 

e à espectroscopia de fluorescência de raios X.
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¼ Portugalöser Hamburgo 
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ESTADOS DE CONSERVAÇÃO E ABREVIATURAS

FLOR de CUNHO FDC Uncirculated Anv. Anverso/ Obverse

SOBERBA UNC Uncirculated Rev. Reverso/ Reverse

BELA A/UNC About Uncirculated

quase BELA EF Extremely Fine c/c Com carimbo

MBC+ NEF Nearly Extremely Fine s.o. Sinal oculto

MBC VF Very Fine v.s. Vestígios de solda / trace of mounting

BC F Fine c.s Coroa simples

BC– VG Very Good c.i. Coroa irradiada

REG+ G Good
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CONDIÇÕES DE COMPRA EM LEILÃO

Numisma reserva o direito de admissão aos leilões, aos seus assinantes e/ou convidados.

1.	Os lotes são vendidos no local e no estado em que 
se encontram, não se aceitando reclamações depois 
de arrematados. Os interessados têm 4 dias para 
estudo e visualização dos lotes nas instalações da 
Numisma, após marcação.

2.	Pode exigir-se um sinal de valor não inferior a 30% 
da importância da arrematação.

3.	Se no momento da arrematação de qualquer lote 
nos surgirem dúvidas quanto ao último licitante, o 
lote será posto novamente em praça.

4.	Reservamo-nos o direito de leiloar um ou mais lotes 
em conjunto ou de os desdobrar.

5.	Numisma recebe ordens de compra via CTT, email, 
telefone e fax e responde pelas mesmas em sala.

6.	Os lotes devem ser pagos e levantados, no prazo de 
48 horas após o leilão.

7.	Sobre a importância da arrematação incide uma 
comissão de 17,5% e sobre esta o IVA à taxa legal 
em vigor.

8.	Na compra de lotes através da plataforma 
bidspirit.com e bidinside.com não será cobrada 
uma taxa adicional ao comprador. 

AVISO IMPORTANTE
Numisma terá o prazer de informar acerca dos lotes 
que vão ser leiloados, mas chama a sua atenção para 
a condição de venda n.º1.

Os portes de correio e o seguro das moedas, são por 
conta do comprador.

TERMS OF SALE

Numisma reserves the right of admission to its auctions to its subscribers and/or guests.

1.	Lots are sold at the place of sale and in the condition 
in which they are found, and no complaints will be 
accepted after they have been auctioned. Interested 
parties have 4 days to make an appointment and 
come and view the lots on display at our premises 
here at Numisma.

2.	A down payment of not less than 30% of the auc-
tioned amount may be requested.

3.	If during the auction of any lot, any doubts arise as to 
the final bidder, the lot will be put up for sale again.

4.	We reserve the right to auction one or more lots 
together or to split them.

5.	Numisma receives orders to purchase by mail, email, 
phone and fax and responds to these within the 
auction room.

6.	Lots must be paid for and collected within 48 hours 
after of the auction.

7.	A commission of 17,5% is added to the auction fee, 
plus VAT at the prevailing rate.

8.	No fee is charged to the buyer for lots purcha-
sed through bidspirit.com and bidinside.com 
platform.

IMPORTANT NOTE
Numisma will be happy to provide information about 
the lots to be auctioned, but would draw you atten-
tion to paragraph 1 of the terms of sale.

Shipping costs and insurance for the coins are paid 
for by the buyer.
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